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R IO , 27 

Hoje, na Camara dos deputado», assim 

•Dino no Senado, nflo houve acssüo por 

Al ta de fioincro. 

Ao Uuarte! General da Armada, tclo-

(rapliou hoje o capitão de mar e Guerra 

Amlra.lf. Leite, conimiindaiitc do cmzudor 

hajam, «rnimnnkando tor chegado á 

«tiíicada dos AbroUios. 

Accresucnte mal» no referido do,paeho 

que o dlfitlllador do uavlo ç.,tá fiincclo-

naudo períeitamcnle, « que o estado sa-

oitnrio » iK-rd« i excellenle. 

BIO, 27 

^cha-se gravemente enfermo em llcllo 

•ortzonte o dr. Américo Werneck, ex-

Ííorelari«/ da Agricultura do Estado de 

Minas 

O Conselho Municipal convocou hoje 

•s intendentes, assim como os seus sup-

plentts, para uma reuuiio segunda-feira, 

com 6 fim de procederem a apurarão das 

eleições dos cargos de presidente e vice-

presidente da Hepnblica. 

R IO. 27 

Quando se achava pescando, hoje pela 

madrugada, na pràia de Botafogo, o «r. 

Alfredo Francin o Cordeiro, tendo-se afas-

tado da praia, foi aeommettido <le um 

ataque epileptjcor perecendo afogado. 

11a grande movimentação pélas ruas 

desta capital para a visita nos tem-

plos, que se acham ornamentado« á ca-

pricho, para as solemnidadcs da Semana 

Bantn. 

R IO, 27 

\ visita que o sr. presidente da re-

publica vni fa/.er-co rmini:,inJo superior 

da íiiiards Nacional ilesta capital, veri-

ficar se á no dia ti de Abril proxinio. 

2arques do Tombai e morras aos jesuí-

ta». 

O exino. cardeal monsenhor Nctto re-

tiroa-se daquclla cidade inulto impressio-

nado . 

PARIS. 27 

Os jorniu» desta capital registrando a 

morte de Cecil lthodes, elogiam a jia-

triotica individualidade do cx jiriuu iro 

ministro da Colonia do Cabo, cujr, oura, 

ape-iar do» defeitos e en-os por elle pra 

ticados, <• de valor. 

I .0NDRE8, 27 

O Dailff ChronMe, om «ua cdiç5o da 

manhd, annuncia que armadores inglczcs 

MJtociaram com o engenheiro franccz 

Goabet, rn(iito conhecido nas roda» da 

marinha, a compra de submarino» do 

seu invento e que têm o seu nome. 

PARIS, 27 

Km consequência de queixas da Hes-

panha, feita» pela legação nesta capital, 

foi publicado um decreto prohibindo a 

venda na frança do jornal El Pais que, 

em artigos violentíssimos, atacava a rai-

nha regente Maria Christin«. 
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BELI ,0 HORIZONTE, 27 

Comquanto melindroso o est ado «Ir 

saúde do dr . .Siiviano Urandáo, a. exe 

experimentou de hontem (tara hoje sen-

síveis melhoras. 

O d r . Siiviano brandão »offre de as-

Jhma diapliatica, inconunodo que re tom 

Pfig&ravado nds últimos tempos, levando-o 

ao''leito. S . exc. está cercado de .sua 

família u de seus meditos atfeMtente.s. 

BELLO HORIZONTE, 27 

Brevemente será créa i» nesta T^nilal 

mi» hospital espoeiitl-fará fiibercOCMos, 

graças á iniciativa da .Sociedade de Me-

dicina "e Cirurgia, secundada pela impren-

sa local. 

E X T E R I O R 

MADRID, 27 

Hontem, foi assignado o decreto regu-

lamentando o trabalho -das mulheres e 

crianças nas fabricas e'nas minas. 

MADRID, 27 

Fala se r.o* círculos políticos desta ca-

pital, qíl«» o ministro do Exterior, duque 

Almodovar dei Rio, está empenhado em 

concluir r.m tratado de commercio conj a 

Suissa. 

-LISBOA, 27 

Informam de Santarém que monsenhor 

Nctto, visitando aqjiella cidade, foi alvo 

de ntna manifestação liost.il por part«- do 

LONDRES, 27 

A imprensa européa, ao noticiar o fal-

lecimento de Cecil Rliodes, elogia a poli-

tica Colonial do ex-primeiro ministro na 

Colonia do Cabo, o diz que a Inglaterra 

perde nelie nm dos maiores adeptos da 

politica expansionista. 

LISBOA, 27 

O rardeal patriarcha desta cidade, 

monsenhor Nelto. tendo ido visitar Sen-

tarem foi nlli alvo de manifestações an-

ti-rejigiosas por parte da multidão, que 

dava vivas a»# marque/« de Pombal, a 

Alexandr • Herculano, e morras, em al-

tos hrados, aos jesuítas. 

As auctoridades intervieram e aconse-

lharam t alma, sendo inútil a sua inter-

ventilo, pois a* manifestações continuaram, 

cada vez. mais ruidosas. 

U M A 27 

No tlieatro de Tacntt, em uma repre-

sentação em que «p pareceram as bandei-

ras das republicas sul-americanas, o povo 

vaiou estrondosamente « pavilhão <|o Chi-

le o recebeu debaixo de viva salva de 

palmas a bandeira prrsftoa. 

Este facto títíi sido largamente com-

montado, acrfditando .se fjue terá couse-

Qucncias mais ou menos serias. 

BUENOS AIRES 27 

A borbo do navio 25 dr. maijo deu-se 

uma sceoa de sangue, que emocionou vi-

vamente a guarniçã" e trfpolaçfio. 

E' o caso que, tendo um official repre-

licndido um marinheiro da guarni«;ào, es-

te avançou furioso contra o official- vi 

brando-llie diversas facadas. 

O ataque foi inesp. rado, n io tendo n 

official tempo de defender-se. 

Commettido o deliotj, o criminoso ati 

rou-se ao mar, fugindo para ponto igno-

rado. 

A rapidez com que se deu a scona dc 

sangue, impediu a pris3o do marinheiro 

insubordinado. 

Soccorrido a tempo, o estado do offi 

ciai offendido nâo inspira cuidado. 

LONDRES, 27 

Noticias nv-hidas de Capetowu infor-

mam que os ••ommandós boers, chefiado? 

por 1'ouché e Morlan, reunidos, ameaçam 

atacar o acampamento de Aberdeen. 

Egualmente di/.em os tclegrainmas igno-

rar-se o paradeiro das columnas ingle/as 

de Rawlinson e Roekfõrt que haviam par-

tido para o norte, afim de impedirem a 

invasão dos boers na Colonia do Cabo. 

O sr. Chamberlain, ministro das eolo-

nita, telegraphou hoje aofl governadores 

do Çanadii e da Australia, pedindo-lhes 

remessa urgente de reforços «is forras 

britannicas na Africa do Sul. 

LONDRES, 27 

Em uma intervion- que o redactor do 

1/nndelsOlad teve com o presidente Kru-

ger, este disse que, se os inglezes, para 

Jxtarem a paz querem ouro, elles o te-

rão; mas. se almejam a patria dos boers, 

uào a teráo cmquynto existir um boer 

vivo. 

LONDRES, 27 

Em Southamptòn estSo-se effectuando 

embarques dc batalhões de infantaria e 

cavallaría para reforço das tropas ingle-

zas ua Africa do Sul. 

BUENOS AIRES, 27 

Foi exonerado, por incapacidade, o ge-

PARfS, 27 

Le Trmps, fazendo apreciação sohre 

a vida de CecJ\ Rhodes, diz qne elle 

prestou inolvidáveis serviços á Inglaterra 

• fez despreocupadamente, sem ser 

impclüdo, por sentimentos religiosos nem 

amor a um ideal preconcebido. O pai/ 

lucrou cm todo caso com suas em prezas 

no sul da Africa, porém deu prova, du-

rante a sua vida, de ter pouca compai-

xão para com aquolles que se Ihotante-

puriham no caminho e contrariavam o» 

seus planos. 

PARIS, 27 

A Camara dos deputados, cm sua ses-

são de hoje, por 122 votos contra lo , apro-

vou-a lei que torna obrigatório o descanso 

semanal para os operários e empregados 

de minas. 

ROMA. 27 

De Veneza teiegrapliam dizendo que o 

conde von Bulbw, ehanccller do in.perio 

allemão, que actualmente se acha alli, 

offereeeu um almono ao sr. IVinetti, mi-

nistro »lo Exterior da Italia. ao qual 

lambem assistiu o conde Wedol, embai-

xador aliemAo. 

O sr. Princtti brevemente retribuint 

essa prova dc cortezia que lhe foi dada 

pelo conde von BuJow. 

YOKOIÍAM/i , 27 

O visconde dc FezundQ, acceitou a 

pasta do ministério da Guerra, que lhe 

foi offerecida pelo Mikado. 

LONDRES, 27 

Por teiegrammas recebidos hoje de Ca-

pefown, sabe se que os funerais do 

primeiro ministro das Colónias' do Cubo, 

Cecil Rhodes effcctuar jso-fio quinta-feira 

próxima. 

NÁPOLES, 27 

Ern visita offii ial que fez hoje ao pre-

feito de Nápoles, o cônsul inglcz nesta 

cidade, sr. Rolfe, reiterou-Uic as descul-

pas a respeito do incidente j á conhecido, 

provocado por um guia de viagem escri-

pto pelo dito cônsul. 

Este deu todas as explicacõcs necessá-

rias, fieando dissipado o mal entender. 

MADRID, 27 

O comité geral dos socialistas distri-

buiu por toda a parte uma circular rela-

tiva á festa do trabalho, em 1.° de 

maio. 

Nessa circular está exposto o program-

ma do partido e as reinvindicanòes p&r 

elle exigidos. 

Ao mesmo tempo é feito um appello 

todos os operários agrícolas e áquelies 

que exercem profissões liberaes, induzin-

do-os a não trabalharem nesse dia. 

ROMA, 27 

Teleçrammas vindos de Veneza noticiam 

ter chegtJo úquclla^cidaáo o sr. Pri-

nctti ministro do Exterior. 

MADRID, 27 

Corre insistentemente, em rodas bem 

informadas, que é muito provável uma 

próxima «oluçào sobre a questão do Ban-

co da Hcüpr.nha. 

(iroças aos esforços do novo gabinete 

chegar-se á a um aceordo, desapparecen-

(lo a opposição que s«: faz no projecto, 

uma vez modificados alguns pontos que 

tem sido pedra d-.- toque do» opposicio 

ii is tas. 

HFI»A< ÇAO K OFKK INAs 
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Os l ïV I 'OS 

ni j fü i . f- D. Maria Clara da Cunha 
Sgutos—liio—Typ. do Jornal do Com 
me > r/o 

V .«ta senbora, d. Maria Olaraj uma 
da» muis evidentes renrw-M.o^j,*^ a o *-
lení i feminil entre nó<, e operosa litte 
rata, conhecíamos até agora n m pouco-
nun.-ros «le versos lyricos esparsos nas 

nas gazetas de bcllas lettras do gBqum 

seus versos em geral agradam: raro 
«e observa nelie* a chapada banalidade 
qii«' caracterisa tudo quanto produzem os 
militares de p*>unas da li.-gifto infinita dos 
nossos versííjadorcí medíocres, n«dles tran-
sy irei e quasi *«inpr<- ^nna mau» ira muito 
pe> idiar e original de sentir, e •!«•-pois s»W 
exf-ontauos, fluentes, e principalmente 
muito bem cuidados, no que diz respeito 
ás 'Xigyncia.s da métrica. 

í 'elos b-lios verso.-» que tem escri pto, 
'4. Maria Clara já tem" dir. ito, seu» dit-
Vi<i t, it um iogar distincto entre as pou-
cas poetizas patrícias como Francisca.lu 
llit Anna Nogueira, Julia Cortines, Zn 
Uru liollim c outras donas de privilegia-
do espirito que, no Brasil, onde o eh -

to é estreito, t»*-m soberanamente el' 
vado o sexo e cabalmente desmentido a 
sua pretensa inferi- ridade, affirmada no 
conceito erróneo de Proudhon. 

Agora d . Maria Clara, apnsenta-nos 
i livro novo, um livro de prosa, no 

qual enfeixou, com o titulo /'nineis, pe 
queiios quadros rapida» ph:»nta.-»ias de-
vc ei os e contos ing« nu leves pa 
volantes, escriptas para revistas 'le íunn-
Híis n semanario de moldes o figurinos. 

livro de prosa—é pena !--não < o:.diz 
absolutamente com os seus versos. 

STós vamos ser francos cam a autora. 
Aqui entre nós. hoje eni dia. a eriti- a i.t-
terati i degenerou numa desfaça .' ; reda-
m«1 <| •• ci-b'bra nas pairínus <J.is 
inais »«rios o mérito duti-iosu »Ir 

los »'serípto«, e.scriptos e < s. ri-
fttores que mais ganhariam com obscurida-
de. parque qmndo n.'-nns pairaria sohre 

se nflo riu. Incrédula, da infabllidade r 
que temos dito esta» coiisss gra\> -

Nflo nos ouça, por »-antigo, e j. -rdó 
desag-.-ito da nossa p«-nr.a, nté qne « 
outro mais hábil, de urn ft mino) ./o m 
subtil, possa tecer lhe os iuci < • idns 1 
vores. sein tocar-lho os melindres 
damn. 

Fr.i.iv lU'Mi''.i 

1'crto lo jiorto de Zeugg, rm F ume, 
foi pescado por uns marinheiros um tu-
ba rAo que •ínha seis metros <ie comprido 
e nesava 3.0HÍ) kilos. 

Encontrou se no esfoinago desse mons-
tro marinho um por de i^i-.as ossos l,'i 
manos, a csmpaiuha dum rebanho c uma 
bola ' 

O tubarão foi levndr 
esteve exposto ao pnM 

para Fiuu 

Di/, um me<li-.. -ju-
fluen/a ao imnoi no • 
rar p«-lo nariz uft> | <i 
de nie/.a, d» mevrna 
com a ean-j-l .»ra <• or 

Eis aiii um 
rament«? I.-UÜ.H. 

Façam into, 
saiam .<- oe np; 

1 casa ás voit 
ndo s«- «lo -Ii > 

J"1' 

I f o ' i » , « f i a l i a l ' a ix .* o <!<• 

M i r i s t « , e s l a r à u fo« l i a < I a s 

a s o ! Í i « M i a t . i l e s l a l ' o l h » . u n o 

^ a l i i i i d « » a m a n h a « O C u m -

• t n î f c î o d e s à „ l ' n t i f o » . 

A I , , 

7 I. -

ala im-

post a 

•orresp.. 

I m rio d«* ouro no Brasil 

.Sob t.i;u!o : ;ma lern os na Prorlttflê (to l'a rd . 
• Ifrido Nobel -.hegou a Ma-

t i b r o d. I'.HH' •• (le-
ni Nu,ora, para a obt*n<;j}o 

ndisp«-mn\«us á empr«-za 
' ! , r ' 'I* ' nil.ar« ou no \ apor 

Isabel do Kio Negro, 
1 "I janeiro -le líMi|t rin 

de H-iTii.in I.i 

•O «r. W 

p"is dc ÍII^I, 

'•'>' «-M-'nent 

òiiftid il' •• s 
ond; 

eoiiipaii 

trat : 

l i r a 
tholo^i, 
nia<tà'» 
tri .»s, 

'H v. 
viiaentr 
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- escri-
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A 

bron 
tohSC 
«piasi^ei 
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doi-n<,a :'o-. a »-nr • 
a : > a « !« > lr«»-fann. 
pro o.ada p.-l«>s 
>'.'• ton, \ eni ii: -ior. 
--•niîiadores cl» • : i i«-.o 
» O ;ii da-, sa'iis, 
m a iitmosplieru de 
orvidíH na respira»; 

•m mi-
el.- «• 

•I'»' 

-{e. cni 
los, «Jor-, 

• utliurro 
i espirro 

/, n<S'-utoa i.-ji/ .r 
vo • ornbusi«>r. :rmit 
• ' - Jatiipada-« «! 
ia! a «JU-- vji se 
ao publi.,a da • a 

t r 

F- •:tr< un 1 
sr mu 

tro »Ii .t isti-

fir< |<aratoria 

quai p. 

«]». ex a I 

:«b-

'11S-

a rommissào de 

representação, na 

são »I«; seguii'lu • p«>» ha 

o d«i '-orr-nte anuo. 

Ul! 

- «*» r » I o 

los ha 

ill. s 

1 i ' 
1-i'ui 

un. 

I : : I i u 11 <j ; 
] . " lin.iii 
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•• ï..!--.t I I'.. 
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! 

r <'ii Jirti 
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A-is iinssos a-si^iiíjiios do 
í n l c r i o i -

1 " 1 ir., ii.ms 'juc >3u il! I. • 

t''S tf •> • ..////,'M ri; ,/, .-•«., Pul:i 
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pui»': i 

j Y' ltI . 
(-'HT I I 
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I 

.I Ti <' //«.. . 

• . iiiii ^ 

ias- os jorna»-' 

rf.l.i- m 'iiar 

hi •i.r I 

I.' !.* i^'ii. 

Mar." U l 

nu\f| 

I. 

"itiilia 'l'J' 

do l!;u .Ji-

1 (Jim n t ú 

piarnição, 

'.in. 'I' S.j" 

iitiio, j ;.' 

flu cd', a-

AI'-1 s .1 

ail.-T na 

'1* r s. us jjfri e r. miUIllIifirOM. lllt 
sari'«^ na hm- '•»u «-u: pi «-/.i». 

J-» ̂ ..iair. volum.n a«- i;arga, 
n.airi.inirii . 
ha i nur. «dur 

• rr- ;'nr « ni 1res j« r. «jus n.airi.inirii . 
ha i nur. «dur rido m , Manöo«. 

( 'arr«-gH«l,-i H s eaiii'iUS «' levi.lBt. 
t r ; |»u ! . la ̂  « . ». <IuUi» r'-u.a«l»«n 
l'-'Niraui «Je >•«••!.» Is«!,. |. »• H d'-
r- if •«, se^iiii " rum«) -j.» , il" Iii«. 
gr»» I«ÎI\ e^iii i" J«' «lia « en<«» -tii:«.'-. 
! . u 'res ear.'ias. j.i «-II! 1 1 

' ' i • - *• » ri-», a ahrig«» 
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ahrig«» 
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1" 1 • s . i. -

•t- j jragí-nn 

1 ' 
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llll . h 

r.i ' /.• I 

I a-1 fa Iii; 

!' i ' 
'1-voravs 
pa-N«r a 

'jiH-na I-ii 

•m que 

riacho »a 
;ramlo-«' 

• »»utrando 
p-ira alii « rr .-si 
e »I- s«:.'iii-ar um 

! .-ia Je 

••• u sa< i a » I o a »le qi 
•̂ e pr'-pararem ira 
a Walfrido Xob-! 
do fiimbi in a-na -b 

1 que tmUrn ab«,.-. 
» que se espalhava 
i. i^to ii, at.'- ao j 

os 

l'or fwriosi«Jado 
d»-sr o: fian«;a d« «il 
ph'-rio ru-m». .\ )ii«-i 
liiand« foi ao fun« 
juirm.» lo «i«- a n i a . 

Una nà«» l«.i «. 
f-r. '.« ro :i primeir 

era • » 
(,'«»:i 

asi toda «i«-
, f|«i; 'nm 

partj ; 
li> i r 

(«ou ao- .,rr 
•s<-'!\ « r ie i" 

iTurnas garrafas e 

ahi 
•a ro-

pe-
ado. 
at <5 

into 

le-pen:iavam dc 
4 metron. 

•nas sem a nu nor 
il S"-ria a eaic-a »I« tal 
liespiti-s«' nii-rpu-
da babia bus ar um 

seu '-.|an:o 
a vi-íj, jii 

ouro ! 
«le um inp 
ifianii« ir«»s o 
i; 'omrnuin. 

Milie-
: r. ia 

COPKXHA' r 2 

A rainha Alexandra, esposa do 

Eduardo VII, dc Inglaterra, a aba 

chegar a esta capital. 

povo qne Erguia vivas ii memoria do I neral Orent, «lirector da Escola de (itierra. 

PARIS, 27 

Na sessão da Camara dos deputados, 

hoje, respondendo uma iiit.orpella<;il» que 

lhe fez o deputado Rieliar«!, sobre a po 

lítica do exterior, o sr. Oeh-ass«?, ministro 

do Exterior; declarou que a Fraiuja 

obteve ultimamente certas vantagens do 

governo norte-americano e importantes 

concessões da Allemanha. Disse mais que 

Rússia diminuiu consideravelmente os 

direitos aduaneiros sobro os vinhos íran-

zes para alli exportadas. 

CAPETOWN, -27 

O governo honrará condignamente a 

memoria do illustre politb o e financeiro, 

Cet il Rhodes, cujos .funeraes serflo feitos 

a expensas «lo Estado. 

MADRID, T i ^ 

Em rodas poii'.icas corre como certo 

que a rainha Isabel II, de IJourbon, virá 

de Paris a esta «apitai, afim dc assistir 

ás festas de coroai.ão «le seu neto, o i 

Affonso XIII, da Hespanha" 

A V X T L S O S 

KSPI.MTO S .DO PINHAL, 27 

Fomos aggre lido em plena rna pelo 

escrivão da policia, «pie tomou as dores 

pelo delegado, abatido pela nossa denufi-

»••lis loti V 
•>p«-ram«i 

ex,-li . 
Ian <'!r,| 
trabaic«» 

1" -I a 

tr I. «i 
: ni en p. 

«I«; la/er 
«1.1 

i.- Mi.-isti n * a 
•e U '-, ufiliill, uru 
•• IV ' i il a mi 

tulora, cas suas 
a dona ic < a-j : i-
•lUe «Ile fi'-s«: 

Pedimos reclamar do chefe de 

—r. 'on rap and en te. 

15:000$. 
Foi este o premio que a feliz 

geral «le loterias, do sr. Julio 
«lo Abreu, á rua Direita, vil), 
hontem. _ 

Essa sorte coube ao bilhete n. 

policia. 

agencia 
Antunes 
vendeu 

.7-10, 
conforme se vê «lo annuiicio inserto 
s.H-ruo eo:np«-t<-nte. 

«) judas que vai.ser queimado amanha 

na P u c a «la Republica nflo cansará tanta 

sensaçfl«> como a surte grande que, tam-

bém amanhfl, vai vender o sr. Luiz Man-

geon. proprietário «la feli-í agencia de lo-

terias «!a rua Quinze dc Novembro, n . 

•27-A. 

O sr major Clodomiro 1'ranco, fazen-
deiro em liio Claro, vendetr ao «apitali.i-
ta sr. Eduardo Prates a sua fazenda pe-
la quantia de 550 contas. 

Anteriorux-nti; aquella propriedade ha-
via .sido avaliada «tu I.OtHJ contos de 
reis. 

..rrp.e «I- ii- I *-.'. i 
i/.« r ruiii^, « r« "• «'. 
iu«-«t eapitnios 

» realm« Ml«' «le 
*ari le.I«- affli- o r«-- i 
ejii>«,di«js. Si!«» — A 
i'l.i li'irgue/.a 
s ha hit ««s fu- »«•r i«;u 

i'!,;iO «; banal. l»:jrr«/s 

ii:te « ni [»rosa 
tudo 

| : •« :n, nào j'1-ti 
ti • gue a-i publico Sim . 
vi • siiffriveis. para nào 
tantos fart«jí. li os trinta 
qutí ioruiam os Pai mi* 

[11'nâ cri dez •• *ic uma vi; 
tr«-rAir-s : silo «̂ s piíquenos 
ns tv-«|icnas s«-enas da 
da nin.iiia e os seus vel! 
t f i í , tudo quanto ha de hm 
tímj a csi-ripfora nos tra i 
«lidra e sem eslylo. o qii 
Miiama. 

Dizer que a autora aa i«ui mal inspi 
•fl<t» na escolha «los assumptos de si 

«efcno estéreis e, demais, já explorado-; 
por nflo sabemos quantas gei;i«;<e!s de 
roáÉÉncistan foliietiuista«, «»rdinarios ? 

*úo. F' que nem tod«>s c.nitam do r«-;:l 
i«*p! .ra«lo e nem t o . pe , i - , a i u que «Io 
t«Civ> theina «! »;.« «•terno assumpto ha 

muito de novo a de-..ol>rir r a tirar, de 
i». ndendo isso ap-n.s «i • «i i outra ma 
'«•irn «ie sentir c «le ver, «la \; >ta appli 
íujao d»>s iiii ontav« ls pn»ces.so.s «la forni 

.sempre nova e imper«»«-ivel e sobretudo, «la 
imprefisflo absolutamente pessoal qne se 
rttíebe e sc transmiti«.-. 

N-» caso «ontrario—c abi «s»á o extra-
nlmvel defeito dos Painéis toda «>bra s«-
rá om ar»iíi'-io c uma íaisiíiea«;»«». 

Ou eseripton «le «i. Maria ' ( Iara de 
notam uma «jualidade, a .«iiigelesa, «! em 
mnilos tr» lios delles seut«-se o gosto 
perfeilam* ii e delicad«) que r. vela .> ca 
racter feminil : mas, a par «lessa quali 
lü^e, quanto desleixo na jdirase littera 
riu e ijue numerosos pe«-ca-ii!lr.-; que não 
ptrmitte a linguagem vernat u la ! 

Em fim, a uutora bem pode :-.«r doril 
r.és nossos sinceros reparos, kc «i que já 
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-. Nobel 
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'icher ai-
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u («grã, 
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ai: '«a de 

mais 
'» na-

1 • gressar 

Ii»!«-, ja in 
i, na Ca« 
» f«<r.irii a 

tra/iarn, 
h. ia de 

• I'Tfifii 

»•ofTja .1« Im ira' 
r'-) «J« X.»vsa Se-
djo.-ira d«- Inufiy, 
piqu.-. p.-nbmd»» 
a e\-eo[ifjão «|f 

'juro qui- Ninei 
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a fviii' 
ValeiiteS 

Ad.i'ii» 
nf-iia rá 
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"oi vsKü PAÍTISTA—Amanlià. ás 
da n'i'i-, na pra«;i «ie t«»iir«is »Ja a\« 
Luiz Antonio: j»-»-i«-rosam<-i:!- iÜ-nui 
«'"'n lampadas «I« arco, r^tiisa s> 
',áo «la moda, sen«l«> lelados oii«> 
f mros, »l'ius »ios «juae.s »I r;t«.. 
gm za e »l- stinad-js ao j«. a»l<»r 
Raposo, • i » * * - garie'-iiui'ute «js 
ao lar nu «• a (erro «urto. 

Os espadas Facnt/ar/rs o Ys/rfi" far. 
p.isvfs a in, ilia nti/ta « «.m luuafaiit 
l'andarilhando segund-» a.s r«- :̂ do ( " ' • 
ronjuiu tane-nte « om o artista Saat-.« 
jue «'• perito rai art«-. 

Os bilhetes para as touradas «b- au 
nlifl «ístíVj á venda na livraria Civ ili.s.i ^i 

ua 15 «le .\i»vembro, até ás rt le'«:. 
da n««it«' de sabba«!«». Vj.|«- •> p-speetn 
miuncio na .se«-«;fl . , omp« t c. 

— D; - rum i o . «|ue lioj«- . fi. ar d 
libera'ht a r« ali-aM-ão de uni «\sp»- I u 

raiti-lu anw. «jue s«r realisará no «tia 
abi:! proximo i..i pra«,a -!e roiir-.s -
go da R' |".it»li-:a, em ben-fi« i-» -

.Sfjri,,/mi /:fj,ní/nl(j d( Socorras Mutnn 

A/--1 <• 
: 'la 

•s • «offrrii4f 
. - .'restaram ha <1 i.i• a \Ia-
.i—te - ont'- «jnasi phanta»-

• • an 6a, seudo r.'-diiid.js 
• " a qu« m .\««bel \ie-

mas qn« estava au-
>*•" ;<uia/«>iiense quando « lie 
• •m 1 u s « 

/u» também o ora «la fa» 
'•' lut» er.fao o falle« inientc 

i:r-.! .Vobel. «. d'si-obri«ior 
'•e; üus de .1«//»nibro de 

d«-pois d-.- Nobel ter fü-
LÍ'-RN«> POR ;:.IIMI «FI- UNS 

'.' • iudos. 

" ! i - v partir «1« Manáos 
-ro '• ' pri;u'-ir«í . apor. e «la-
• i ' I e.- « i "i o seguira para Sto-
• i r» ar a sua bbuitidade 
I - I « urna heran'-a «le 

l 'a". 
•le i rar,- <>s 

«lv entor 
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Jvua-

X . 
\ piorar 
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• ri«: «I«. Muro», 
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proeurador | -i 
a -s. afim 

seu . L i 1». 
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f graniu vai ser organisa«!» 
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« A Paixão do Christo é N historia e ÍI proplieeia, o 
«ine foi, o (juo é, o «(lie será — o quadrtí completo do gran-
de sacritic-io que começou com o geneio humano e ha de 
durar emquanto durar o homem ; e o sacrifício, incefiáantè-
mente renovado através das eras, só acabará quando con-
Bummar-se a salvação. 

Eata é o desenvolvimento da verdade e do amor no 
mundo. Todo a q iMe que, em todos os tempos, vier con-
correr para a divina evolução da vida, ha de encontrar os 
meamos obstáculos, os mesmos odios implacáveis, as mes-
mas invejas, as mesmas ealumnias, a mesma i r a—e sof-
frera como soffreu Jesus. Também áquelle ha de armar 
.aços a hipocrisia e, por*mil astúcias infames, perverterá 
passageiramente a consciência da multidão eedu: ida, ente-
nebrecendo-lhe o espirito. 

Berá então o tempo da violência. O Enviado de Deus 
verá erguer-se-lhe em torno a3 ondas de um mar em fú-
rias. Os que, na vespera, sahiara ao encontro d'Elle can-
tando hosannas, hão de ultrajal-o e maldizel-o. Trahido 
por uns, negado por outros possuídos de terror, desampa-
rado por todos, Elle ficará só com a própria a lma; o esta 
medina, conturbada, disfnllecida, presa da angustia, em 
meio da agonia, pedirá ao Eterno Pa» afaste o cálice das 
amarguras. 

Filho do homem! bebe até á lia: a salvação está no 
fundo! 

Mas, eis que vêm os Caiphazes, os Herodes, os Pila-
tos; os poderes de toda a ordem colligadtjs contra Elle. 
Que são aquelles poderes senão o passado, o que se extin-
gue: o que deve morrer para surgir o futuro; o que o gene-
ro humano, em sua marcha, deixa atraz de si pela manhã, 
como os restos do acampamento da vespera? , 

Assim, pois, quando ee ergue uma voz ordenando ao 
povo-recolha as tendas para proseguir a marcha, todos, 
pallidos de medo, hão de eeforçar-se por abafar a voz ini-
miga. Para abafal-a, que é preciso, ãenão quatro pregoa e 
uma crur? 

Esta se acha sempre, e a cegueira vence. Mas, que 
vem a ser esta victoria V Tres dias de silencio no tumulo. 

Depois, o tumulo se abre, e o crucificado, despren-
dendo-se do sudário, toma posse do mundo, que sua pa-
lavra dentro em pouco ha de regenerar.» 

I ! ,'•• 

'..'< mia, 

.•I" sr. 

]i.e a 

• [ !• T 0 

I' : ' IH. 

Preso ê manietado, Jesus foi arrastado pela cohorte, 
pelo tribuno e pelos asseclas dos principaea judens, á casa 
de Annaz, sogro de Caiphaz, qae era o Humrao Sacerdote 
em funeçõe« naquelle anno. 

0 r a ' fóra Justamente qiferu aconselhara aos 
judeus a morte de um hometn ero bem do povo. 

Acompanharam a Jesus Simft«. Pedro e outro disci-
Piilç, que era conhecido do Graa-SH^rdote e poude, por-

o Mestre até ao interior do palacio. 

Pedro ficou da parte dc tora, cm pé, junto á porta. 
O outro discípulo, conhecido do Grão-Sacerdote, falou á 
porteira e fez entrar I'edro. 

A ancilla que guardava a porta disse a Pedro : 
— E's também discípulo desse homem ? 
— Não ! respondeu elle. 
Os demais servos e os asseclas, reunidos em torno de 

uma fogueira, na átrio, aqueciam-se. ponjue fazia frio. 
Pedro, de pé catre elles, aquecia-se também. 

Entrementes, o Summo Sacerdote interrogava Jesus 
sobre seus discípulos e sua.doutrina. 

Respondeu-lhe o Mestre : 
— Falei publicamente ao mundo; ensinei sempre na 

synagoga e no templo, onde todos os judeus se reúnem e 
nada eu disse em segredo. Porque, pois, me interrogais ? 
Interrogue aos que 1112 ouviram e elles saberão o que eu 
disse. 

Ouvindo taes palavras, unidos bsseclas presentes* dou, 
uma bofetada em Jesus, exclamando : 

— E' assim que tu.respondes ao Summo Sacerdote ? 
Tornou-lhe então Jesus: 

— Se mal falei, dnc testemunho do mal; se bem fa-
lei, porque me affrontíis"? 

Annaz remetteu-o manietado a Caiphaz. 
Simão Pedro continuava junto ao fogo, no meio dos 

serviçaes da casa. Perguntando-lhe elles se era também 
discípulo de Jesus, negou-o terminantemente. 

Então, um dos fâmulos do Summo—Sacerdote, parente 
daquelle a quem Pedro decepára a orelha no Jardim das 
Oliveiras, retrucou: 

— Não te vi com Elie no Jardim ? 
Pedro negou-o de novo. Nisto, cantou o gálio. 
Da casa de Caiphaz conduziram Jesus ao pretorio. 

Raiava a manhã. Evitaram eutrar no pretorio para não se 
profanaretn antes de tomadá a refeição da Paschoa. 

Pilatos veiu-lhes, pois, ao encontro, do lado de fóra e 
disse: „ 

— De que accusaia este homem ? 
T- Não vol-o traríamos senão fôra um malfeitor. 
— Levae-o então, continuou Pilatos, e -julgae-o vós 

meamos, segundo vossa lei. , 
— Não temoa o poder—disseram-—«le condemnar á 

morte a ninguém. 

Ern seguida Pilatos recolheu-se ao pretorio e interro- « 
gou Jesus: 

E'8 O rei dos Judeus? 
O Mestre respondeu: 
— Dizes iaio por ti mesmo, ou foi alguém que t o 

referiu? •' _ 

Tornou Pilatos: 
— En não sou judeu. Tua uaçào e teu» sacerdotes 

entregaram-te a mim. Que fizeste? 

iÊÊki-

3 E G - 1 T I í X > 0 O S E V A " ! . " I O S 

0 In ; 

f o s s e 

• r;:< i: 

l i t» ' 

— O mou reino não é rln3te mundo. S e 
servidores tomariam armas para que ( u não 
aoo judeus; mas o meu reino não é daqui. 

i : s então rei? 
— T u o disseste. Sou-o. l'ara isso nasci, por ;. ., 

vim ao immdo dar testemunho da verdade. Qui-.-u fór 
pela verdade, ouvirá a minha voz. 

- - Que entendes por verdade ? 
Fazendo esta ultima pergunta, e som esperar a res-

posta, retirou-se Pilatos e dirigiu-se aos judeus, 
aguardavam de fóra : 

1 est.vlo 
is que vo-

— Não acho crime algum neste homem, 
perdoar um criminoso no dia da Pasci,oa. Quer" 
entregue livre o rei dos J u d e u s ? 

— N ã o ! n ã o ! gritaram todos. Dae-nos Har-Abbas! 
Ora. Par-Abbas era um ladrão. 

Pilatus fel-o açoiiar. 
uma coroa de espinhos, col-

ar i- horiibr 

Tomando de novo Jesus 
Os soldados teceram-lhe 

locaram-lha ua cabeça e dependuraram d 
um nmiito de purpura. 

Depois, ehegando-se a Elle, diziam : 
— Salve, rei dos Judeus ! 
E o esbofeteavam. 
Pilatos sahiu de n o v a a falar ao povo e disse : 
— Trago vol-o a q u i , afim d e q u e E a i b a i s q u e n e n h u m 

crime achei n e l l e . 

Veiu Jesus trazendo na cabeça a eoròa d-- e?pinhos e 
o manto de purpura. 

Então, disse Pilatos ao povo : 
— Ecce Hrtmi / 
GB sacerdotes e os asseclas, ao verem-n o concla-

maram : 
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— Crucificae-o ! Crucificae-o ! 
Mas, Pilatos retrucou: 
— Tomae-o vós inesmca e crucificae-o. que nenhum 

crime encontro nelle. 

— Temos uma lei, tornaram os judeus, segundo a 
qual elle deve morrer, porque se proclamou Filho de Deus ! 

Ouvindo taes palavras, atemorisou-se Pilatos e, pene-
trando no prejorio, disse a Jesus: 

Donde vens? 
Jesus não lhe respondeu. 
Disse-lhe ainda Pilatos: 

• — Recusas falar. Ignoras porventura que eu tenho o 
p<Kler de crucificaste ou de absolver-te ? 

* ~ mim nSo terás poder slgum que não venha 
i-«« Alto. E' por isso maior o peeeado de quem me entre-
gou . * ? 

QUH ainda Pilatos libertal-ofmaa os judeus gritavam : 

I 

t .,- i ' • a i i .da ao 

.is o \ osu rei ! 
todos e v ' l a m a r a i n : 

— M'.rra i m m i a i ci m i i i r a r-o 

— ( 'i iK'i'icai "i c ia i , an vosso i 

Nâ 1 f " ino- ou t ro M'i s " t i ào i csai 

N ' . ' S i " | ..Mît». P n i . l l . s C-ntl'l-gl l l- i i i l . • 

ci l icat lo. 

A n ,-r.irani-n •> «htili 

r l i f^rai 'am m !n«-ar do 
1 " i l a o t l a i . 

I ls soldad".-. di is d 

' I I I l| U ,t.' U " l i a s \ I - lu- ; i ' 

a .- ( . I I " . 

I )•• ].-''. ;untu da . i u / . 

m a «lesta, inidli'-r <!• C'leopl 

A n V I ail a ,\i : ' " j i l l l i 

d u , d i ss " rsus 

Mu l l i e l . " is 

Ii ao d isc ipu ln . 

— Eis al i i tu : .M.l" ! 

!•'•«'>• « i d o u n e t i d o " S i a v a c o n m i m a i n 

c-uiiij r'ss - a i n d a u m a pa l a ' ru ' i a Esc: i; tu 

— T e n h o s r d r . 

H a v i a al l i u m vaso che io «le v inagre , 

r m t.. al irozes u m a espon ja « 

J e s u s , tocando- i. disse 

« nnsu r t imou- f " t u d o ! 

E . b a i x a n d o a cabeça , e x p i r o u . 

E r a a ho r a nona d o «lia d a P repara , l o . 

P a r a os corpos n ã o f i c a r e m n a C r u z d u r a n t e o ? a h -
ba«lo, o dia sagrado dos judeus, estrs pediram a Pilatos 
que os retirasse dal!i, depois de ter-Ihea rompido as pernas, 
para apressar a morte. 

Vieram oa soldados e quebraram as pernas do pri-
meiro e do segundo, crucificados ao lado de Jesua; mas, 
approximando-se deste, viram que tinha expirado. 

Então, um dos soldado», tomando da lança, rompeu-
lhe um lado do peito, donde jorrou gangue e agua. 

Depois. José de Arimathéa, «|ue, em segredo, por me-
do des judeus, era discípulo de Jesus, obteve de Pilatos o 
corpo do mestre. E, acompanhado de Nicodemos, traz -ndo 
uma composição de myrrha e alóes, retiraram e corpo da 
cruz, perfumaram-no. envolveram-no em fino sudário « 
depositaram-»» num tumulo novõ^cavado na rocha riva, 
dentro de um jardim proximo. 
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BXKIUIUO ÍLLIXIAI. DA MI PH INA 

Em artigo qne eicrevanuM» U& JUK, mos 
trámoN a conwiitencta <le -o fumlÁr «MU 
fl. 1'oulo uma unroln do rondicim, »pro 
Veiltudo-Mo OH limltipluM »:l«:u;Milub cspai 
•o» pelos voríoc (MtnUtiMiuen'oii Uu cu 
iliio superior j.i nxihtnitvs 

Outra» razíVs ni ulu tnilUam < m favor 
daqnoUa idéa, Kohrmlnilo entre rllas a 
oohveniencin rio unr m«lhor r^nln«!.» < 
CiHcalihaüo o exercício ou pronsstft. me-
dica . 

Alguns mcUiros cxtrnngelros quo iwjui 
* checam, Ü pretexto do uiio ifwoivrem ir 
ao Jíio do Janeiro por tuedo du írl re 
amarella ou du peste, abrem u.> mim-on-
Hultorioa, affixam j.lat a», enchem o.-» j„r-
naes de raclames e olinioiím desussombm 
(lamente som dar ao governo u nuslsíuvâo 
que ns nossa« leis exfiçem, d imitação do 
que fanem as legislações «»xtraii,; iras. 

Em França para o me«: o extranpelro 
podor clinicar terá tle repetir ulli os cur-
sos medico e de humanidades, aufoora o 
candidato seja portador «le um titulo j 
•cientifico que o torne not< ria me: te il- I 
lustro, como aconteceu uo dr. Hilário le 
(fotiv6a, professo» .Ji Faeuldudo de M«. 
«iirina dó Kio de Janeiro, quando (juiz 
estabelecer-se em Paris. 

Na Altonanba, em Portugal, por toda 
a parte uma leÄi&laeÜo seuiêlliante garan-
te ot» direitos dos médicos nacionais. V 
bordo de um navio nllem.V», iu^ltv. ou 
franco/. .mesmo em aguas brosiWrus, um 
medico nos .»o compatriota nüo :em o di-
reito nein de abr ir um ubcesso. 

Aqui, apezar das disposições clara» <la 
Constituição do listado e .;« > artigos .do 
regulamento sanitário, qualquer r -rni-
thegado, com dou» dedos de nu-,'to da 
arte do curar, arvora se em medico e 
exerço, ou untes aniesquinUa u profis-
são. 

JA tivemos um joalheiro transformado 
cm cirurgiftu, um enfermeiro feito medi-
co o chegámos até a vfir um medito ox-
trangoiro nAo legalisado tripudiar sobre 
as nossas leis. zombando da aur.toridade 
sanitária por ter querido, no exercício 
legitimo d« .sua* fuuiròes, « oagil-o a res-
peitar a mesma lei, que é a vontade des-
se povo a que elle pediu agasalho. 

A lei tf desrespeitada e quem a execu-
ta é achincalhado. 

Não ha nada como ser estrangeiro 
neste paiz. Fica-se acima da lei e inde-
pendente da uuetoridade ! 

Felizmente, esta mio é a regra geral. 
Muitos médicos estrangeiros procedem 
diferentemente, e nem podia deixar de 
ser assim. 

Quem chega cm casa alheia e pretende 
Her recebido como cavalheiro, entra com 
o pé de leve, calçado em botina de po-
limento e as mãos mettidas ein luvas de 
pellica. De facto, quem atravessa uma 
Academia deve trazer aquella investidura 
Assim têm entrado muitos clínicos e pura 
estes estão abertas as porta* -la . idade e 
os peitos dos collegas. 

E se alguns extrangeiros zombam de 
nós nAo é de admirar que alguns uacio 
naes sigam o mesmo exemplo. Dormem 
professores e acc.ordam no dia seguiute 
médicos. 

Os clínicos extrangeiros que não têm 
intenção de se legalizarem, porque não 
estão em condições de provar a sua com 
petencia sciehtifica ou porque a carta de 
que sSo portadores não lhes pertence, 
alltgaui o temor da febre ainarella ou 
outra qualquer peste para não i:\in ao 
Kio de Janeiro. 

O medico com medo da moleaLia já »'• 
uma prova negativa de vocarão, mas o 
|retexto satisfaz o publico, que a- lia na-
tural o referido temor, pois que diu tarn 
bem o tem. 

A Escola .ie Medicina emS . Paulo des-
truiria o augmento pela base o r uieiir-
rcnciu para moralisar o exercício dc pro-
fissão. 

Se os médicos espontâneos abundam »• 
forque os profissionues são escassos. 

A concurrencia leal dos collc^as nin-
guém teme. mas a desleal «los embustei-
ros precisa ser desmascarada no pelou-
rinho da praça publica. 

No caso du.s médicos extrangeiros, a 
Escola de Medicina cm S. Pauli» {'testa-
ria o inestimável serviço de avaliar no 
cadinho do seu julgamento se a coui| e 
tencia do esculápio rocomviudo *o n:ru. 
pela bitola de sua impetuosa descortezia 
u alta prosai'ia. 

JíRlSSOT 

—Moradores da rua Dr. .Toão Theodo-
ro cserevem-noH pedindo <|we reclamemos 
da Prefeitura concertos inadiáveis de que 
carece aquella rua e que já foram aucto-
risados pela lei n. 
de lUOt. 

domingo, ás 9 da manhã, m\tm solem-
w. p, rnimnimhito gorai ; iis 7 da tsrd^ 
1 fmftn da snrrriyrio o benção com o 
*>&. Hacramesto. 

HAWTO ANTÔNIO—HoJ«, &» 10Rhoras da 
lo«nhã, missa dos presantifirados, ado-
rarão da Santa Crua o mais cerimonias 
'' o d i a ; |M'la-tardo, ás hora.1«, depoimen-
to do corpo drvNosso Senhor Jesus Christo 
da Santa Cruz, IÍH seis horas exposição 
de Nusmi Senhor Morto uo Kepulchro uté 
ás 11 horas da noite. 

Amanhã, ás M horas da manhã benyflo 
do novo logo. t'irlo Paschoal, mais ce-
rimonias do dia u missa soleinne d'Alle-
luia. 

s. uKXKiurTO—llojs, as H horas da ma-
nhã, officioda 1'aixno adoração du Cruze 
exposição do SS. Sacramento ; ás 7 da 
tardo, descimento da Cruz o sermão pelo 
rçvd. sr. conego thesoureiro-mór Anto-
nio Augusto Lessa; em seguida, procis-
são do enterro. 

Amanhã, ás 7 horas da tarde, solemno 
oro ação de Nossa Senhora e canto das 

ladainhas. 
Domingo, ás S 1|2du manhã, tnissa da 

gloriosa Hesurrelção do Senhor; ás 7 da 
| tardo ladainha e benção com o SS. Sa-

cramento. 

Seguoda feira, ás 8 da manhã, missa 
com cânticos como dc costume, o.T, ^nf-
fragio das almas; ás 7 da tarde, a de-
voção do terço e benção coui o SS. Sa-
cramento . 

uosAitio—Hoj 
dos-presautiíieudos, canto da Paixão 
adoração da Crua. 

Amanhã, ás 7 da tarde, coroação solemne 
de Nossa Senhora, occupando a tribuna 
sagrada, por essa occasião, o revmo. sr. 
cónego dr. João Evangelista Pereira do 
Barros. 

Domingo, ás 3 »la madrugada, procis-
são do Senhor Hesuscitudo; á entrada, 
missa solemne: ás 7 da tarde, terço com 
benção do SS. Sacramento. 

Segunda-feira, ás H da manhã, missa 
por intenção dos fieis devotos, que con-
tribuíram com suas esmolas para as so-
lemnidades da Semana Santa. 

s. r.FM'0—Hoie, á • S da manhã missa 
dos prosantificad is, canto da Paixão e 
adoração da t r u z . .is <> 1j2 da tarde, 
solemne lia-xacra ; em seguida, procissão 
do Enterro e sermão da Soledade. 

Amanhã, ás 8 da manhã, benção do 
logo novo e do eyrio paselíal, canto do 
Preconio, missa de alleluia : ;Ls 6 1(2 da 
tarde, cauto da Regina ca'li e benção 
com o SS. {sacramento. 

Domingo ás N da manhã, missa solemne; 
ás t> 1 {'2 da tarde, terço de Nossa Senho-
ra e benção com o SS. Sacramento. 

coxsoi.AÇÃO—Hoje, ás 7 horas da ma-
nhã missa dos presantificados, canto da 
Paixão c adoração da Cruz ; ás 5 da 
tarde Via-»aera . ás 7 da tarde, pro-
cissão do Enterro, cujo itinerário é o 
seguinte : ruas «la Consolação. Bráulio 
(iomes. Sete de Abril, praça da Repu-
blica, ruas Marquez de Ytú e Hego 
Freitas : á entrada, sermão da Soledade. 

Amanhã, ás t'> da tarde, coroação de 
Nossa Senhora. 

Domingo tis õ da manhã, procissão da 
J?rsnrrrii'ào : á entrada, missa cantada : 
ás (» da tarde, benção com o SS. Sacra-
mento. 

O C0MMERC10 DE SÃO P A U L O - S e x t a feira, 28 de março de 1902 
T I V E A T I Y A l l f i M O R T E 

JoHè Ruiz l - rnsti'fe», lospaiiljol, resi 
dente A rua lo Ypirnaglt M B ^ H 

ou nirtnoS 

ma-
nnte 

de õ de outubro 

O proprietário 
í)8 da rua SolOM 

NR;Ç.\O NN AGUAS 

dos prédios ns. ü l 00-
v.'iu queixar-se-nos do 

que tem havido ultimamente completa fal-
ta dágua naquelles prédios <• que debal-
de tem reclamado contra isso da reparti 
yão competente. 

Os inquilinos ameaçam r»;udar-se por 
esse motivo e, o que - mais interessante, 
a conta do consumo dágua uugmen! u 
depois que esta corm-çou a dimii.uir. 

S e i i i a i i a H a n í a 

Grande tem sido a - onenrrencia de fieis 
&os templos da cidade, onde se réalisa tu 
lis cerimonias da Semana Santa. 

Homem a Cathedral da Sé. principal-
mente, foi muito visitada após o offieio 
rie Trevas, ficando a imagem do Senhor 
Morto cm exposição Santo Sepnkhro. 

Hoje continuant as festas religiosas nas 
seguiutes egrejas : 

SÉ.—Hoje. ús 10 1 j2 horas da manhã, 
missa dos presantificados o adoração da 
Cruz, pregando o sorinão da Paixão o 
revmo. sr. cónego Antonio Pereira Rei-
mão : ás 5 horas da larde, procissão do 
enterro, pregando a entrada da procissão 
o sermão da Sohdade o revmo. sr. co-
nego .José Marcondes Homem de Mello : 
cm seguida, offi '•> solemne de Trêves 

Amanhã, ús l " Ijíi horas da manhã, benção do fogo novo e pia baptismal e em seguida missa solemne. 
Domingo, ás horas da manhã, mati-

iian e laudes solcmnes c em seguida pro-
cissão da Besurreição ; á entraria, oen-
cão com o SS. Sacramento; tis 10 1 [ii 
da manhã, missa solemne, pregando uo 
evangelho o revmo. sr. conegó chantre 
Manoel Vicente da Silva. 

Dará a benção paoal o revmo. sr. 
bispo diocesano a K> ! >s os fieis que, 
preparados pela •unfissão e eommuuhão, 
nssistirem aos referido . actos. 

CARMO.—Hoje. ás 8 horas da manhã 
missa dos presantificados, canto da Pai 
xãv e adoração da Cruz; á* ."> da tarde, 
offieio de Trevas, sermão da Paixão pelo 
revdo. frei Gregorio Trento ; em seguida, 
exposição da imagem do Senhor Morto o 
càntigo do Stabat Mater. 

Amanhã, ás 7 Ir* da manhã, benção do 
fogo novo e outros actos pioprios deste 
dia; em seguida, n i-^a solemne; ás 0 i[2 i 
ria tarde, terço, coroação de X . Senhora 
c benção aom o Sacramento. 

Domingo, ás •» a 7 da manhã, missas 
rezadas: ás S, missa solemne; ás íí l|2 
da tarde, as oraçoes do costume e ben-
ção com o SS. Sacramento. 

. A • " V' FLRM , ,H 

um umo inais ou menoi caijarfo e tia ha 
o eoitume de embr-lMídar^i', espancando 
barbaramente, ouando ambr iando, sua 
mulher e seus filhos. 

Afinal, a infeliz mulher vrfo a suc-
ciunbir, em virtude dos mana tratoa de 
seu marido. 

Dennis de sua morte, a família de Fer-
nandêe ficou constituída por sua sogra e 
filhos. 

Km um dia destes .Tosepha Pins, kes-
panhola tamboin. sogra de Hfliz Fernan-
dez, tirou, na loteria, 600$. A boa mu-
lher, destes 500<|( deu J}0tl$ ao seu gr'ii-
ro, para que esto estabelecesse uma ofli-
ciua para fabricação do malas, ouo foi 
do facto estabelecida, á avenida Rangel 
Pestana, n. 19. 
^ Passado algum tempo, portal, Ruiz 

Fernandez sentiu-se oançado de trabalhar 
e vendeu a sua offlcina. Longe de em-
pregar o dinheiro coin sua família, em-
pregoti-o no jogo do frontão, donde sa-
hiu sem vintém . 

Desde então começou de novo a em-
briagar-se. 

Hoiitem em adiantado enfado de em-
briaguez, tis I I horas da manbA, entrou 
em sua cusa, acompanhado de alguns com-
paniieirv». c pedi;; rr*»!» dinheiro á sua 
sogra. Ksta disse-lhe que s<5 possuía Ifjjj». 
os quaes estavam a sua disposição. Em 

0 . . , segniiln, sentando-se á mesa do almoço, 
as 8 da manhã, missa | convidou Ruiz Fernandez para almoçar 

também. 
(I famigerado genro, em vez de li «r 

agradecido com as prodigalidade!« de ,Jo 
sephtt de Pins, tomou de mu agudíssimo 
compasso que se achava peito, e arre-
metteu se contra Hia. Furioso fez na 
infeliz mulher, iunumeros, ferimentos no 
peito, nos braços e nas costas. 

Os indivíduos que estavam presentes 
na occasião, não impediram a pratica 
desse bárbaro acto. 

Aos gritos da vietima, acudiu a cria-
da da casa. Eugenia iuiforini. italiana, 
que, agarrando os braços do nggiVssor. 
conseguiu fazer cessar a seivageria. 
Logo que se deu este facto. Josepba dc* 
Pina correu apavorada, para o quintal. 

Ruiz Fernandez, vendo fugir sua presa, 
voltou-se contra a creada que a libertara 
e feriu-a com a ponta do mesmo com-
passo. varando lhe uma veia do braço 
direito. 

Eugenia Luforlni, porém, não se dei-
xou dominar, e correu para o quintal, 
onde já se achava a primeira vietima, fe-
chando rapidamente a porta qite se com-
muuica com o interior da casa. 

Ruiz Fernandez tentou abrir essa porta-
mas não o conseguiu. Sendo baldados os 
seus esforços para continuar na perse-
guição das duas mulheres, dalii saliiu. di-
rigindo-se, logo após, para o centro da 
cidade. ** 

Aqui chegado, foi á Policia Central, 
onde. encontrando Jo dr . Jesnino Car-
doso. i í . " «it legado auxiliar, declarou j 
ter assassinado sua sogra. 

Iminediatamcnte telcphoi'ou art dr. Je-
snino o dr. Albuquerque, Pinheiro, 4o 

delegado, que. já sab» lord«» facto requi-
sitou a .presença do off« nsor no post«» po-
licial da Consolação, para ser iníerro^a 
d«if vi.it o o crime terse comet tido naqne!-
la < ii -üiiscrip .ao. 

AUi. Rui/. Fernandez f •/. a mesma de-
claração de que havia assassinado sua 
sogra. 

. j-wpln de Pina, por«''iii não morreu, I 
cowu» siipuzera o seu genro. Kstá ape- I 
nas gra\.!!ii'nte ferida, t.ncfo -Mo. l au to ! 
. íit «(»mo a criada. I-a^-i'ii I Morini, me- j 
dicadas na Central pelo dr. Arelicr de 
Caslii;, i, medi«-«» 1-gN'a . 

Jos< Ruiz Fernand"/. com<» já disse-

, Factos policiaes 
ipiilln», rUtiM*iHm uM 

« «grej» do mmmo nome 
IIIOM » b r « KUH 01ctLM.it 
limn» il« t u » IniiwiHln«, 

trabalhador f nrdfMMtl» : n frcntu rfft 
|'(3T)« f|0B i r ja llvrn lio r w u l a g S « . Or 
'li'nH ituilan, milriin I'll'iiprtfjiis 

P»r»boM n Ferrtrn ila SUVH, e a Siinlii 
lio Momrln, qiin habita IA IIRH allurM. 
cahra th« dr licn;allu«. 

— l'aHH.tndo nu» iutcreaarü iln lun*r, 
i on! ri'lm'lo ao imtado »unitário, tonion Q 
praior 'In traiinTiivw o bolrtlm <]ni t> 
liubll i linico «Ir. (iania Hodri(ruiw w dl((v 
liou dirigir lios u i|iw duuioa pulitld 
dudo ' 

Ao sr. corre*|ioni'o:ite il'O Commtr-
cio tit São l'aiilti. 

Mnviitipnto do lioa|iltal dc variolous : 
Kxiatunritt u Iii do lorrriite : a doai-

toa, 2 riirudos. 

Do 10 a •_»:) entraram .1 donate*, sahi 
ram ä curado* Nenhum óbito 

KNTKMrNaaimror-t) dr. Violar Avro-

«a_ Ti.* delegado de poliria do Brai, |iro-

redeado a inqtieilta paru apurar o caso 

dc miapoita do eutNinenamenlu em (iul 

jliormlu», 1'crelr« d« Ar.cvcdo, fallc ido 

quinta-rolra ultima, ouviu hontem o dr. 

Almeida I.luia. quo oonteatmi o depol 

meu to do ar. Annlbaf Macliado à'() Tem 
fio, d orlara ndo quo o remédio ministrado 

ao donnto mio podia contribuir para a 

morte do UIONIUO. Outra* leslcmuuhas de* 

puxaram, por ouvir diier, que o dr. Al-

meida Lima dcelanlra que, ou ac trutara 

dr uni engiuio do medico a*i>istcutu ou de 

pharmacia. . I'or Mr m 11 a existirem : 4 doentes e 3 

coiiVílesi enlea. u i l oU^o ilr. Xavior da Harros medico-

Nota. Os S novo« ro*oa dersra-ao eM ScgUtii. procoderi autapits tîo cadavor do 
pessoas iil Isoladas desde 1" de março, 

Nu i lande, mais caao nenliui» desde 13 
do mez vigente. 

«iiieliiü, Sä dc março do 11102. — Diu 
(IAMA Hunai i imts . . 

Kneertamns nossa correspondência seta 
iniils i'ommentarloa, porque .i situação de 
todos os movimento* du sociedade do lp-
fiar BÜ3 5?« nermitte alongar cm ininutlun-
i'tiis, que flcurti') J''"T 'IHA para oecasjáo 
opportuna.» 

A VAI: 

Do nosso correspou lente, em data do 24: 
•Graças á boa vontade o reconhecida 

intelligencla dos Inleiid« ut« s da nossa abé 
aqui modesta muniidpalidade, graças, es-
pecialmente, a«> illustre engenheiro ia-
tendente, rir. Alhernas, Avaré, este recon-
dito aprar.ivel. onde os tm«dicoa nfto t ím 
cljnica devitlo ao seu sau>irt\el clima /te-
tropolitano, vai gozar «Ja hellend, perfei-
;'ilo e regalias rios centros mais civilisj(-

egista. procederá autopsia 

tluiUiermino, que será cxhumado devendo 

as viseèra.* «Mirem remeíJidps no Lavorato-

rio «le Analyses Chi micas, ^>ara o devido 

exame. 

O dr . Cardoso de A!mel(!a| che-
fe de policia, recebeu hontem uni ' tele-
gramnia do delegado de Cajuru, com 
municando ter sido preso nnquella' cida-
de G iovann i . ím« , »acusado de crime de 
ratfrto. 

Pelo medico legista dr . Archer 
de Castilho foi hontem examinado na | 
('entra! o individuo Carlo Kustici, que 
fôra offeadi lu uo couro cabclludo por 
uma cacetada oue lhe vibrou um iudlvi-
«hio desconiiocido ao passar pela rua Au-
rora . 

Vil»i Foi hontem »ubinettida a corpo 
de delicio pelos medit os legistas, a hes-
panhola Josepha Pina, tpie se apresentou 

d.»N. das cidades ntui.s affiMcoudas p e A | ttW anxillar. declanindo ter 
forasteiros e amigos do bom commodo'1? ' s i l J o offendírla pelo seu genro J i sé Huia, 
excelsa populaçdo; vai fiualmente ír iu i í f j U I"U <l«»««tAo que com cilc tivera por 
phar das cidades que lhe sito visinhas. I motivos particulares. 

Oxalá que nfto fiquem cm projectos, j ( ) (,r- J e 8 U , 1 5 u Cardoso, depoin dn 011-
rwlçomeuto, iiluminaçi.o electric.1, sarge- X4 r a q»«''Xosa e tomar por terme 

S. FI. ANCIS- O — H >je, ii 
n'nl, nrissa dos presantifi«a'!< 
'la I'ai.van e itdoreeao da C.u/.; .is .'» <i;i 
t ii'«i-' officio «1«: Tr. vas, serinao da J't.i 
xdo pel«.» revdo. frei (Jrcgorio Trento: 
e:u scguida, exposir.io da imagem do Se-
nior Morto c eautico <io Stabat Ma-
ter. 

Amauha, us 7 1i-_> da manlia. Itenrao 
«lo logo novo o outros a- ios prop;i >s 
«teste dia: «111 si'guith^ missa S(.l"ini!": ;is. 
(» 11"2 da tnrde, lerco. eor«"ia«;ao Nt»s-a 
St-uiiora e heii(;ao do .Sautissiino Sacra 
incnio. 

Doming'T, as il «• 7 da mr.uhfi, missas 
re/.a«!as. ;»s H, missa snienine: as ('» t 1 |J 
•la larde. as ora«;oes «lo cost.uii«' e ben 
£AO com o SS. Sacramento. 

('OIIAC.UI ]>L JESUS—Hoje. as 7 da ma-
idia, missa dos presantifieados. adora«-ilo 
da ( ru/ , procissao ao Sant«» Sepulchre; 
iis da tar«le. serinao da Paixdo; as fj. 
officio do Trevas e sennit) «!a So/edade. 

Amauha, its 7 da manlia. canto lias 
| lMplu eias e ladainhas, missa da alle-

lectriea, sarge 
tas. matudouros, exeiusüo de machinas 
beneficiadoras de caf«l no centro da ci-
dade «• monturos, novo ccmiterio, j á em 
adiantada constrncjào,etc. 

Uóa vontade nflo falta: portanto «í «de 
suppor-se que não ficarío nos projecto«, 
porque o povo promette auxiliar, e OH 
enérgicos íutendeutes n.lo perderüo vasa. 
afim de que neste trieimio ía«jam loctí-
idetur esta IxVa terra que tem estado su-
bjugada á indifferença «los passadós ca 
maristas, tem sido coagida u um repug-
nante despre/o e cons» r\ada desse mo(S» 
á mais as«|uèrosa situação, isenta dos i.ii 
prescindíveis- elementos fa\*oraveisá saúde 
publica, iinmersa emfim em pautanos fo-
tibundos cm charnecas, oriundos -da no 
giigcucia daqueles que a tem represen-
tado. 

0 ijlu.st.re engenheiro que, antes das 
eh'i-^ôes de dezem^io, p« lo seu enthusias-
mo politico, p»?lo seu esforrjo, pela aspi-
ra^;: (j.ie pateiU«'ava nas suas coufabn-
ii'- ,t j.ara ser inteuilente, fez-nos foç-
mar «mitra si um juizo temerário, paff» | 
ci-ntjii ie»s «-goista. sedento por inter;issÃ j 
p«:cimiar'js, ei! o altivo provando )>è?HjH- i 
imeni«. «» contrario! ir*ua 'Utelligeíiclil. 
os si'i»s.it«;tos.^os seus puls'»s estáo capti-
vos á prosperidade local, tilo severos, tt\o 

««' !ig«'iii t's. lá o nobres, que-causam assem-
bro a popnlarjáo inteira ! 

1 . bravo uo dr. Alberiaz ! 

termo as 
suas declarações, remetteu os autos no 

j dr . Albuquerque Pinheiro, delegado de 
p«>!icia da Coi^olayflo, em cujo districto 
se deu a occurrreucia. 

Antonio de Marco não & o verda-
deiro nomo do gatuno que foi preso an-
te hontem, na rua Julio Coueeiçtlo. O 

i scu*|iome é Joaquim Marsara. 
| No alleinào Kherspacher Antonio, quo 
com Marsara fora preso na mesma rua. 
foi 1« onheeido também o italiano Oregte 
Maggi, gatuno retratudo. 

Ambos sáo auetores do roubo da ala-
meda Paráo de Piracicaba, n. 107. 

O «lr. Albuquerque Pinheiro, 4 o 

delegado, vai reinelter aniauhil ao dr. 
chefe de policia, o inquérito sobre o de 
sastre do bond electrico, havido, ha dias, 
na avenida Luiz A/itonio. 

O iiiiMior Vedrõ Verdiclii, dc l i 
rumos de' edade. brigando na rua Piratt-
ninga com alguns conipanheiros, foi fe 
:i i«» na -'«bera por uma pedrada. 

Tomou coiiM« .•imento «lo facto o dr. Vi-
cioi Ayrosa. «.'« legado, que requisitou 
tio 'ii Archer de Castilho, niedico-legis-
ta, o nxame do offendido. 

! 1 Jiiiiios «le edade. a ma's v lha. 

PZLQ NOSSO ADO 

• Maria, 

j • l aitu-nos sóment«' uiu grupo escolar, 
j Para «-s.se fim o aiitect«l«:n!e Congresso 

Mniiicipai deu come«,'«« a uiu ndificio que 
'.ai M;\íi- para a Can.aia pnsei.l-, viste 
que <» sr. inspect o .ias «-soola» « rtarloáes 
«juaiiü-oti o de iuiprestu\el para uquelle 

O dr. Cardo>.i 
«le policia, ucomp:tnha 
«le or li-ns. major j«>s«' 
tem. incsperadainente. 
•1« pauta Jphi 
eacoutron tu«l 

de Almeida, chefe 
lo de seu ajudante 
Hcnto. visitou hou-
o posto policial 

sua. Aqurlia auctoridade 
em bom es!;río. 

Domingo, 
«rume. 

Hoje lia vi 
IO San»o St 

ás '.I «la manhã. 

«lorarão de Ivo 
Milchi 

ini<sa so-

Sciihor 

< 0LÍA«,.\0 L> 
nanhà. nessa 
;ào «la t.'ruz 
»s ex'*rcici«js 

V. AHF A LI 
dos presar.tifii 

mais actos; ao meio 
ilas Tics horas 

idos, 
I m 

da 

8 da 
iora-

lia. 
agonia 

seriiiãd das Sete Palavras: ás 7 da tar-
ife. ti reo e sermão da Soledade, termi-
nando com «» canto Stabat Mater. 

Amanhã, ás 7 da manhã, benção do 
fogo novo e mais solenmida«les deste dia: 
em seguida missa solemn '; ;':s t) 1 |ií da 
larde, terço, pratica e canto «i ; líeyina 

S ANTO;T 

« hegar 
d o r era l 

d* o 
ins-

a do listado, «pie a.j «ca 
iificio destinado ao novo 
denominado Iíarnabe, o 

CO'//. 

Don; 
munhè« 
missa 
mensal 
são. 

ÍM 

ila manhã, 
a archi'«>i 
i noite, a 
•onfra-ia, 

missa com-
ifraria: ás 0, 
solemnidade 

com pro« is-

M A 
I; 

terro. 
Amanita, á' 

«;áo «1«; Nossa 
Domingo, ás ó «ii 

são da Kcsurreieào 

da tard«' Vin sa 
procissão «lo lin 

a tard«, voleumc oiôa-
nhora 

I madrugada, pr.xis-

Exanies «I 
Communie 
»Kncerra-í 

los i» .ao 

• preparatório 
am-nos 
e amanhã, 
'•jparatoriaiios, 

representa-
Jindo uma 

de « xair.es cm julho do 

CORAÇÃO r»n » 
da tarde, officio 

F.-O-i.-T'1-r 
1revas. 

ás G h or." 

ás tí l oras da ma-
nti ficados, canto da 

procissão 
oite, pro-

Cniz 
is 10 

BEMED10S. -Hoje. 
nhã, missa dos j»re> 
Paixão, adoração • 
do SS. Sa«'E®m«'iito 
cLssão «lo Knterro 

Amanhã, ás 6 horas da tarde, solemne 
coroação de Nossa Senhora. 

Domingo, ás 4 horas da madrugada, 
procissão da Rescrreição. á entrada, mis-
sa solemne ; ás t> horas da tarde, solemne 
Te-Deu m, terminando coru a benção do 
88. Sacrament«'. 

«Ao GOXÇALO.—Hoje, ás 7 Jioras da 
minha , missa dos presantificados,. canto | 
da Paixão e adoraoSo «ta Cruz: ao meio I 
dia começarão os exercícios tias Très Ho-
T*s d» agonia d»? Nosso Senhor, «.«justan-
do de sermões das Sete Pa ia r ran pro- ; 
Bondadas na Cruz . orar«"»«s e cânticos » 
•propria dos a esta tocante solemnidade 
ás 7 da tarde, ria vera, sermão da So-
fydadc canto do S mi bat Mater. 

Amai i.i. ás 8 hora? da manhã- b^nrrâo 
3o íogo Ddvo e do círio pascal, canto da< 
tadainl.as « missa solemne : ás 7 horas dn 
tarde, terço ladainha Refino ta/i e ben't 

com g 8$ . dacmmeato. 

.segunda epoci 
corrente anuo. 

A commissão pede aos t oücgas (jiie 
ainda não assignaram, o obs«-«juio de 
fa/.el-o ut«: aquella data.» 

PALCOS S SALÕES 

SAKT'ANNA—Está a despedir-se a com-
panhia Tomba, que tão boas noitadas tem 
proporcionado ao publico da capital. 

Amanhã, em penúltima recita, será le-
vada á \sceua a applaudida opereta tle 
iSuppê, D. .tu unit a. 

Auguramos uma enchente á cunha, at-
tendendo ao quanto ,ê aprecia«la na Pau-
lic«'»a a opereta que amanha se repre-
senta . 

ror.YTHF.AMA-'os« F.uTo- Hoj«' Miitinna-
çào da exliibieão «los (juadros sacros A 
Vida de ''hii-t i ex«.rutaudo a <«Í-Ç|I-stra 
coniposi«;*>es do abbude {'. rosi 

1'AI I 1« KA fHA.VTASTI' A- No aüh ato-

graplu st-rã" r't j.rotluzi«ias as p. i;> ». — 
scenas d'/l Viila dr f 'hrisfo, em «;• •'ir -
'.«»loriiJos, de grande "ífcilo 

A Panliréú t'un«•• ion.t duas ca--:- • i 
.\'i tia tgreja do Rosário. 

De h«ije em diante, as »'xhib!..«»« s rão 
feitas p«>r s»'ssr».\s i-oiiiportamlo jou i 
pectaüores. afim de que o pnbli« o que alli 
«ifflúe possa apreciar commodamcute as 
•eproducÇ«"»«'.-, uo animalographo «lo- qua-

dros sacros <\'A Vida dr Christ" 
cinco SIMNKI.i.i—Amanhã, á noite, fune-

eáo especial com jirogramiua varia«Iissi-
mo, no qual tomam parte os principaes 
artistas da f ompai.lna equestr 
tiea Spiio lli. 

I', 

Ariiaiihã «KM 
«ir. Mario Bui 
trucrão pnbli 
examinar o e 
grupo escolar 
qual será dentro em breve inaugurado 

—Chegou hontem neste porto, Ira/.en 
do a seu bordo OUO immigrant«» de na 
«-itoniiidadcs hi spanl.••!.. j.;». iuf;iiT;/a « 
italiana, «» paquete franc« z Provcuce. 

—A delegacia fiscal «J ? S . Paulo, tel«?-
grap'nou ante-houtcih á nossa alfandega 
('..•muUiuicuii'lo que póz á di.iposiçã » «!«-.-;• 
tst repartmào a quantia de I l:«íi.'i$o00, 
para ser Uestiuada ao pagamento «la por-
centagem de - "[,. ûos srs. vendedores tle 
estampilhas federaes no cserücio de 
1 .nu. 

—Chegou ante-hor.t«'m a esta cidade, 
ttuido se opresentado houtem ao si . ma-
j«»r dr Villeroy engenheiro das obras, o 
s r . t e n e n t e dr.Luiz de S i AffoSiseca, en-
genheiro uoim .«it- peln go . riu- para fa-
zer parte ila « «> m missão encarregada «la 
for;ili«'açào da barra. 

Traz ante-honti'ui. quando o na« ional 
Hu«taet;io da Silva Porto foi cobrar, no 
1 ibatào, uma pequ nu diu'da a Camillo 
Bertholi.iõ, este, juntamente com (irego-
rio de lai aggrediu de tal mai, .ira it ca-

! M;;.! •• c,)nfpS forau. ;(l!i foin 
{ promet lidos. • (pie ainda e-tão cm debi-
I to jets iii;i«is dos constructores. () gover-
j rai lotudoal d- \e. auxiliando os desiguioe» 
• aduaes, para a prospeiidadu de un:a îas 

ly juais popuiov.jB cidades «lo iuttrior de S. 
• Paulo. ! niçar sobr« nós um oi:;ar ainhro 

c protc. roi -favor«f nuis co;o uuni pam-
cula do »eu ouro afim ue qui cnifitjtae-
mos um prédio escolar e tenha; «s recur-
sos para a nossa iilustraçárt. Com bem 
pouco pótle ti luz bemfa/.eja da illustra-
•,áo rev erberar sobre as nossas frontes; e. , , , . . . 
não -'.immí- lerá lucro a m«>cidodeT emtio ' n i S f , a t : l ^ ( ,"• l i l J I"10 -retro 
o proprio governo e o mesiito Ksutfo, i Visconde do I»io i»ranço n SO. 
quu precisa de homens, ]»recisa-de lettias I Nossos pesamos 
pr.. Lu dc cidades, que faoam jfis á jamo-f: l T l , , * , . . „ . 

u .c já gosa de ser do Brasil o Ivtfi«»! ' ' M • !'• passa-
mais flores» ente, prospere c quasi p r « $ H , , « , ' A h " " - , J i U T O S O ' 
,rjoyi) « 1 1 1 k f tjc-conimernante desta praça e irmão do 

' a r . Juba ljornes de Alvim líarroso. 

I P a ü <=: c i m e n t o 

Pa lèvera m : 

•f- Hontem, nesta capital, n.s 

jeirns «la manhã, «» sr. capitão i.eovigii-

do Belmonte «ie Carvalho, 3° escriptuia-

rio da I)ei«'ga«*ia Fi .cal «lo Thesòuro Fe-

deral liesío listado e cavalheiro gcral-

ím-nle estimado. 

Pe/.ames á sua cxma família. 

t-Ji Hontem, ás •» 1;2 horas da tarde o 

iuteressante menino Jorge, diiocto filho 

do sr. João Henrique Kudge. 

J terro n ã l i a s c hoje, ás i ho-

Ua rua 

O 

toei 
-Mstréou aqui uma cu 
cs. reniai'«.iro esjK-
a pr« ença de uma 

iipanhta dc fan- I 
;a :tlo infantil,.; 
plat-M replecto, 

das mais -distinct cs famílias ..varécuses., 
De todo o espectáculo «» que mais nos im-
pressionou foi a ord'sn .-',•• vera. da policia 
para «pie tanto os «»spectatlorcs das ca-
deiras, «'orno os do gnlliiiheiro nfto estí-
vesseni ao c ha péo na cibera. durante us 

pcetivas representações ! !s-o é o raj-

Km ("arnpma-, 
i iiosa Martins «• o sr. Affou.su 
I l ' ie'tas. 

1 t-J» Km Santos, o sr. 
, Sousa Merci a. m-gociante 

Alexandre 
Hcnriqu'j de 

Fortunato de 
daquella pia-

niulo da tit lie 
a bonecos d" 

iiüezu ! 
papehi 
alturii 
S.. ul 

tirar-se o cliapéo 
pie não tem pal-
. •• que tivess: m i 

senpre -cri tin btu. -

Mm S. Carlos, < 
«.lida «I«- São Jos« . 

>x* Km Kio Claro, 

Marianna Can-

Manoel Barbosa 

«•tadas áuriell 
iha mata<!o. 

que por um pouco 

•t.i.;te contumi; 

ti-

O sr dr. 
a. informa«!« 

a«lcs fcnuiciitos mi 

I rV.FTIMNóA 

t!irei to dn 

Lima 
N'< Rio, n innocente Ksther. filha 

negociante da«pi.-l!a praça «» »r. Fr.-m 
•C" Abreu Castello Branco, d. Dolores 
•"c> c João Dias Francise«-) Leite. 

de 
|ii«* na villa «lo Kspiri 

to Sant«» «la Boa Vista- Maria Dolorosa, 
viuva «le Jo.-:«; Theotonio «Ie Oliveira Ju-
íiit ». obri'i.;ia sua filha Anna a «ontrnhir 
i asauifiit«» « oui Joáo .Martins «ltis Santos, 
desprezando as formalida«les civis, ft:z j 
baixar unia jiortaria mandando depositar ( 
esta em casa de pessoa itlonea. afim «!«> i 
ser, proposta a acção cumpetente para j 
üinancipat.ào «• tutelhi da dita menor 

— Km excava<;«»«'s' que se faziam no lar-
go tia inatiiz «lesta « iJadu. para nova ar-
borisaçüo. foram encontrados fiagu.cutos 
de uma os.-ada humana. 

S. CAKLOS 

Na n«.Ue le traz-antc-hoirtem, os gatu-
nos tentaram roubar a egra-ja matriz. 

Para • sse fim, tiuluiii amarrado, p « -
vutivamenle uma cordinha na tranca «le 

das portas lafer.íc-. a qual passa-

guayana, 
concluir • 
proxiiU". 

ro ctmsirueti 
leio «le AScií 
l»'io (»rand' i 

linha fer- , 
ai a l'ru- I 
. prMeude j 
• se'cmirro . 

t 
. A conipniih;.« de seguros t on 

A / ih h innfsadoni, ja depositou no Tie-
souro Keileral a quaulia «t«-. con IM,. 
••m apoliias fed'-raus, cordoriiK preceitua. 
> i'-spet tiMj regulamento. 

por «la me-.!.' 

ta. p« 
rta «la « cm ja fui My-..ntra«li 

Oi!', 

i aber-
talve/ 
«•seiiti-

1 '«•-
J da 

H o s p e d e s e v i n j a 
lût M 11'lSlll < I j'i :i ü sr 

it'.r Kniiiiu it.- liiirru.i, coiimii 

Ii ibliml d:i !.i :n> I: , 

^ e l i c l t : 

I 'M :I . :f10S 11 t > ! « • 
\ srit. i t . Aiin-ii 

du si Antonio <li' ( 
fio : io.s.so ffiro. 

—Ken .inros hotiti'm n s 
-•"Mill's i!'. Ani irul. ujudunl 
i " ilo Survijp Sanitario. 

Pinto N 
.'•s Nol.1 

I i n í o i n a ç õ e s 

! ..!: , A I'op.n i.i I,--Srrvit.-n pan, 

:•• Kii.w rio/ 'li- dia o lajiitilo Ami.ni'l: o 
J.! lieH-mm-o | ' " 'T ' ' 'I-' cavallurin <larii gm offii-ial pa-

.ijii'taiit'! d« I«iji '1 força pura aooin-
paiMia; [i.'i'.sos ao Forum: o I " liatalliiio. 
as ixunrdas .in Cail> is e Palacio o duas 
•is! •mim.ui p.iva o u Sr-.-ri-fari;i: o 2", n 

guarda du 1'olii r: dons offlidaiis para a 
irnorniça«- o :t", a Knanla do Hospital; 
• t" a ipiarda • n i' a da capital c o corpo 

" si—.'l.;o8 do eoKtnme. 
Allium : si' d- d i calm Plinio. 
' nd" ! i", 1 '•'>!:: kepi. 
•.liSSA.S—A ii.s M hora»,lia egrejado 

•-"W "<•« «'••«»•.*» 'I' Jesus, missa do' í » dia 
poi aluiu ,1a r ; : i w a . d. Adelina Stras-
lijirjr 11 \ :t 

Hia .'11, ás s j10riis na esjrejn do Santa 
l|'l:iL'.iiia, ini-vi <!• 7 dia. por «Ima da 
rxnui. .sra. d. Adelina .Strasburit du 
Siiva. ° 

obro. c.tposa j i''11 -H, ás H horas, .na opreja (lo Sau-
... solii-riador | Jj> Ipliigniia, missa pot alma ila sra. d 

j a liiriíza tíllpliíy. 

Julio Mar-
do engenhei-

i í s s i 
I 

«inunenda- ! . 

geral da j « 

j Sr 
POSTA 

Jose Diniz 

3 F 1 . 3 5 3 X J 3 X r X Ö 3 e : S 

RESTANTE 
f '•>! / ares ~ Campinas— 

be m os quinhentas. 

a li' 
«lad« 

LII'DAOi: IH MAMTAJIIA OOS KMl»IlE-
'S NO «OMMi;K«lo DK S PAL*XO— 
sou-sc ante-liontcin, na s«'de social, 

>ta »ocie-ijuin da directori. 

pvoxiu. 
ad a ' I U I • I i. 

tir. M:i 
offer«' 

O 

l'-

ai. 

«ns«ir:i:sHt» oos FFNIAVOS 
grande bailo de pliuntasia. a reatisar-se 
amanhã, recebemos uni convite da Dire-
ctoria, o que agradecemos penhorados. 

Kstavam em ensaios no São Carlos, de 
Lisboa a Sajiho e o Werther «le Masse-
net. a primeira para reappariçilo da Bel-
Jincioni. Kstavam também aplanadas as 
diffieuldades com o editor da opera Ma- .>o 
non, para apresentação de Clement, te-
nor da opera cómica de Paris. 

ilereulnii » Simões, «lelegado em 
i. Iiiiiueiliutaineiite fe'i seguir pa-
alidade liiua diligencia sub ili-
i«» sr Aristides l't»m{x o do Ama-
•"»mposta do mclii-o legista, e.-« ri-

o La« erda e l õ pr;ntas «nuiniaiKluda.s 
!•> tenente Silva para syndifar facto. 
At«'- ás horas da noite nuo regressou 
diligencia 

O sr. Fraivisco Xavier .Junior ta-
idade, foi vicliina de sua 

'osinheira que furtou lhe 700$ 
- Deverá ficar aberta até depois «le 

amaiibil a ejiposi^üo de pintura do «lis 
tineto artista sr Aurelio de Figueiredo, 

O dr. Joaquim Alvaro «le .Soíi/.a í'i-
nuug • adquiriu dous quadros daq«iolle 
insig.ic pintor, e a exnia ^ra «i Anna 
laiiza di Queiroz Telles, urn 

; ••«•.i;.-nie ' >i lido um 

•i. l Monteiro d«» Araripe 
ul') s«'us st rvi«-os médit 

«pi 

el IIvppÓ- , -

iiuiii'if»u agradecer. 
O presidente declarou 

por seu intermedin «• do 
adquiriu para a bibliotheca, 
universal «le Pierre Larousse 

O J." tiiesoureiro, sr. Ma 
lito Moreira, disse que, d«?senipenfíándó 
a coinniissão para que foi indica«lo, as-I 
sistiu as confereuoias d j engenheiro sr " — 
I.Ollis J. Hirt. 

>.'a ordem dos trabalhos foram disen- I 
tidas diversa* propostas para admissão j Commui.i« .111 

novos socios. fi ando aeeeitos corno j fregio-zes dest, 

M I S B A B 

Thor^za SupIIcy 
Os filhos de d. Thereza Su-
pli v, convidam seus parentes e 
amigos. para assistff*eiii à missa 
que pe'o descamjo «le sua aima 
mamiHm rezar. na segffnda-feira, 

» 'irrente, oito horas da manhd, 
çreja de Santa Ipliigenia. 
s«ie ja mni'o agriulecem p«>r este 
«le religiào. 

S. Paulo, de marco de 1902 
• ' i.-,i 

•o cordeiro da fuliula, ou, façn dullca o 

«KM» «aplatorim para eoiwoRnli ».MU flrw 

finito para Imo, «r. Casimiro, a ta Hw 

ralta I 

N i « 1! nosso proposito defnndor a Com-

pinji ia 8lio Paulo KaiWrijr; alia qua « • 

di fonda tv qui.cr, ou fique calada por 

qua ha eousái «Ao axtrava|fantol áa quaui 

iiflo »0 rrapondcni. 

Km o annunrlo (Jur a snporlntrnilcncla 

da liigtcza foi, avisando a ruptura do tra 

frio mutno foi dito quo. como reprnalia 
aos netos da Sororabuna deixava dn ac-

ci i lar carga» proadvtltr» da Srrrtto So-
rt fubana. 

Quoin ronipen o restante do trafego pa-

ra tolegrtmiiiaa o outros despachos V Quem 

rompeu com a Paulistu, Mogyaua o un-

iras 4 

I'ol a Iiiglern, 1II7. o " r . ' , -itn . 0 I 

N í o foi, diz a 1'atilislu na sua puhliea-

çflo : foi a Soroeabana, quo reccbcmlo de 

Irwjc* aberto» (irru !) a ruplura do tra-

fego procrdrnlf de uma das nuas sec-

ções de ,'jnha, aproveitou o iitomenlo op-

porlunft do ycr-;« livre de «ma Contado-
ria Centrai que, man £rado do ar. Ca-

simiro, peneirava os negocio* .!."> Soroea-

bana, n.lo lhe sendo directamente sli!.:1'"-

dinada ! . . . 

Dalii volu o rompimento, feilo pela So 

racabapa, 'de TOIHI trafego mutuo E com 

todas ns linhas férreas no Estada 1 

Passemos adiante para ver-so como <1 

escrlpta a historia do Irafetço mutuo. 

Data du ânuos a qiiesUn de ti ale iro 

tnulno ooutriiriada soqipro jiela Sorocaba 

no, como todos sabem, «o Interior, por 

terem pnssado polas forcas' caiirtina» dn 

Soroeabana, c na capita!, pelas recluuik< 

ções havidas pela Imprensa e até pelo 

Coutjrrsso F.stattoal. 
Gala* factos darani logar á expedi-lo 

do seguinte Aviso, o qual como so vê 6 

du 1S97, Isto ê, ha mais de 4 annosque 

»11 esforça a Uniflo Soroeabana o Yluaua 

para fazer virtgar as suas unlcaa o vasa-

lorios exigências : 

• Secfelarla da Agricultura. Commercio 

o Obras Publieus.— SSo Paulo, 1« de de-

zembro dc 1897.—2.* SCCÇHO.— N. H l . 

—Cidadão Inspce.lor de listradas de Fer-

ro é Navegação.—«Tendo cm vista as re-

clamações do publico conlra as praticas 

seguidas pela Conipajihla 1'niio Soroea-

bana c Ytuana. tendentes a encaminhar 

para a Mia rêde o movimento de passa-

geiros, bagagens e mereadoriuii, que se 

effectuavn íiuterionnnite d ligação pela 

linha de Ytii-Mayriiik, pela sccçSo •̂|ua-

nft <• i>or Jundiahy: c 

Considerando que, sob o regimen dos 

relações de (rnTego mutuo crearatn-.te e 

desenvolveram-se inlerusscs do ]'ublieo 

que não podem ser desprezados tendo em 

vista unicamente as conveniências das em-

prezas «le transporte; 

• Considerando que o publico deve ter o 

direito de ti' . e escolha de itinerário a se-

guir, cu o 1.1 i ido ii companhia facilitar 

por todo-. • meios o transpor to até o 

ponto do destino; 

Considerando que o contrae.to de trafe-

go re. iprte o não p.Sde deixar de' ser 

cumprido em Ioda a sua plenitude, por 

quanto, se fosse admissível u unia das 

companhias interessadas crear restricçoos 

ao trafego mutilo, cgnal direito deveria 

caber a outra, com o mesmo objectivo de 

attrahir para sua linha o trafego, resul-

tando desse eonflieto de interesses, grave 

vexame para o publico, traduzindo-sc em 

incommodo e auginento de dcsjKsr.s, além 

de jiertnrbaçOes 110 serviçq. .(erio-viarlo; 

Considerando que nem obrigaçílo do 

tráfego reciproco, os estradas de f i n o 

não prestariam • serviço, ipie delias se 

deve esperar, c que seus deveres para 

eotn o publico, tíi orrente.s de que o Irans 

porto de viajante ; »• mercadorias não cons-

titua por assim ili/.or um serviço eíclu-n-

vainento seu. pia-qiianto os privilégios ile 

que gozam dão lhes uniu posição senii-

official, justilicando-se asslill a obrigação 

dc manter us praticas, que ali.'.-, foram 

adoptadas iuinterruplamoute por nsião 

d" inaugurar-se cada uma das linhas cm 

S. Paulo, tendo-sc em vista tanto •« in-

teresses do publico como os das empre-

gas. iis quaes offerece também vantagens 

a instituição do traTcgo reciproco; 

Considerando qn" as restricçóes estabe-

lecidas peia Companhia Cni.ío .Sorocabapa 

c Vluatia. além de frurtrarem a livre es-

colha do itinerário, i rearani jiara o ] >:-

biico: o incommodo de comprar novo bi-

lhete eni Jundiahy quando queira viajar 

cora menor percurso e maior commodida-

do pela S. Paulo líaíhvay. assim como 

utilisar-se das corresponduneias com a ca-

pital federal, o incommodo e a despesa 

com o redespa ho de bagagem uo mesmo 

ponto, c o retardamento »achegada a esta 

cepital das cneommcndas que ficam Iam-

bem a recos .acho quando encamin>v.!as por 

•Jundiahy; o incommodo, perda de tempo 

dos consignatários desta capital que de-

sejam recebei- no Pary ou no Braz mer-

cadorias pioveuientes da linlia Ytuana; 

Considerando mais que cm vistadocul 

dado, exactidão e presteza-do transporte 

.1 que tom direito o publico n ío lhe pode 

ser indifferento o trajecto a seguir, c 

ta Ti bem que a Companhia 1'nião Soroea-

bana e ytuana seria, aliás, forçada ao 

encaminhamento por Jnndiaiiy uo caio de 

interrupção superveniente uo outro iliuff-

rario, a menos que quizesnu sujeitar o 

publico a novo vexame : 

1'cíolvo que, por essa inspeciona, seja 

a Companhia União Soroeabana e Ytua-

ponlo», como bom diz o íspirlto do Avi-

ão. 

Q principio libaril pura • «arninlnha-

nmnto risa despachos Mlabelmddns p»la 

Secretaria da Agrhldtura, tem a respon-

siibllidade de 8 . Kx. o dr PrMld«nt« 

da Kepubilca, pdrqun foi feito na interl-

nldado da sna digna admliiiatraplo do 

Kst ido: foi com a annuencla 1I0 sou go-

verno quo aquella Aviso se expediu, por-

quanto, estava sua Exa. dentro do fal-

tado, embora afastado do effective exor-

clclo do enrgo. 

Em relatório da Agricultura do antio 

do IH07 começa o oxmo. sr. dr. secreta-

rio a relatar assim o caso da llgaçüo Ytù 

—Mnyrlnk ; 

. Entregue uo Irafe/tr. rcea no-
ta linha ferre», a 'omptinhia 
para faser tiffluir para eliti o 
movimento de earffau e patota-
grifou protenienten da antiga li-
nha Ytuana, mtpprimin «» re-
lar/te» dc trafego mutuo que 
mantinha com a 'Stic, l'auto Bail-
nas' em Jnndiahi/. e procurou 

, rrear ontrott tropeços ao? xerri- j 
çn> de transportes do public» que J 
pretendia conthmar ti ntiUear-te 
da linha Tnglera. 

Diante datt reiteradat> trela-
m noue h «V ÇmnaraK Mnniripactt 
c do publico, da,Ian d publicida-
de em jorime» dente jî.'fado, Cita 
Seeretnrindo examinou como lhe 
cumpria a questão e expediu 
htspectaria de Estrada* de Fer-
ro o A riso dr IH de dezembro 
de ÍSU7. • v 

Nem so diga que o citado Aviso foi o 

iinlco, pois em 17 d« janeiro de 181» 

foi expedido um outro, reclamando a ob-

servância do primeiro ! 

Perguntamos, diaute disto que não e 

uma invenção, e que t 1 opia dq um do-

1'umenlo officiai, ainda se iucrcpará a S í o 

Paulo Iíaihvay de ter provocado o actual 

confliclo do trafego mutuo ? Ora, sr. 

Casimiro, « de mais, iiüo ubnse assim da 

condescendeneja que lhe faz o governo ein 

ouvir as suas zombeteiras justificações I 

Sc não í , pois, o sr. Casimiro da Cos-

ta, o responsável pelo choque do inte-

resse» das duas estradas. S . S. encam-

pou o que vinha do sen antecessor, o da 

tentativa de conciliaç-ün que houve ulti-

mamente perante o Governo do Estado, 

cujo resultado os jornnes annunciuram 

com o prenuncio de bonança para a zo-

na Ytuana o Soroeabana, cabe-lhe exclu-

sivamente 11 responsabilidade de maiores 

restricçóes, laes couio a prõhibiçüo de 

quaosquer despachos das estações da nos-

sa zona paru a Ingleza, recusa de car-

Eoa annea dt sofSrlm»ntoo 
horrorosos! 

H a i t i IA I t* B i o d i a c o l a i t i T o n r » « ^ 
*H.A 1-taa NÃO a t a U* H N R W ™ 4 

Mt f s t o qua, ao ff Nado de e.erohl,,,!,, 
• rbeamallumo d.sd» mwi, oiiocliL 
ijtto «.„do ImaiadiaUmeiite subiu,'til,|„ . ' 
a tratamento n l o n i . l o l entretanto „, 
slval ourar-mo «IA princípios de,t„ „„ ' , 
apesar da obsorvanela que nie foi , ,„,' 
riíSÍT " • • " " V » « Tfcscripla neato p,! 

No começo, poríin, d om i no corrente 

JA convíncldo da improlloiii laile dc „ 
tílias tentativas, recorri ao Kiixirde V," 
gueiru, Salsa, Carola r (luayacn ' 
Mnho dc qnina, o-cosoto e arsénico ,„ 
parado» pelo sr. pharmacooUco Ju»ó 
SI va Silveira, o com o so diirmui, 
seis meies ourei-me radloalmcnte de .„„ 
enferniidades, quo rerrai tarias il ac-ã,, do 
I ratam,inlo, nesse dccennlo, lmi>àvi.| 
progradlam torturando me a existe,,, 
Hoje consldiirando-m» radicalnianle cura' 
do cumpro o dM t r da raaonhnaer«« agra 
decido ao referido pharmacautlco Silvei., 
vislo quo usofruo a saúde a l i então f, \\ 
dlda e aconselho o nso de taes módica-
ntínlos iis pessoas que porventura se v«. 
jam accommotldaa desses males 

Pelotas,. 14 de outubro de 18»«. 

„ Eduardo da Sllra 1'anla 
Proprlclarl» du «Chronomclro. 

Reconheço verdadeira a an leMtnrn a, 

pia Pelota«. 14 ,1c outubro de IHtls 

Em testemunha da verdade. 

( I ) 

: 

2 . " notaria 

FIUXIMCO IH: PAUI.A LIMI 

! Ür. Oliveira Botelho 
MEDICO K OPmiADon 

Pratica todas as operttçtlca de 
pequena c alta cirurgia 

Expecittlidade em moléstias das 
rias urinarias, do utero, sii-
pliilitica. e da pclie. 

iáslreilanienlo de Urethra, trac-
tamento sem dôr. 

Ilydrocelc. cura radical; sem 
dór . 

Tumores do utero, do selo o 
dos ovários. 

Tumores, pedra o catliarro da 
bexiga. 

l'lceras e citrfes. 
«'ancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operaçõís nos ossos c nas arti-

culações. 

CONSULTAS DAS 8 Xs 11 II l JIA 

« l i E DE 1 As 3 1>A XAIlpi: 

4 0 - - E u a d e S, J o ã o — 4 0 

D e s d e o a n n o 1 3 5 7 
gas vindas du Ingleza para estas regiões, 

! demoras ,le outras mercídorins em Ju; - ' " ™ V * ™ ° - » " « • > " « » » 
l i , . . . EUXIB DE NOtiUEIitA, SAL.*», . 1, i 
lialiy. bem como por 1er faltado uo com- ! i. oi 'AïACu 

prouiisso solemnemonte tomado em rcu-j 
mão que se effectuou no Palacio do Oo-| 
verno, c da qual por ter sido por 8 . S . I 

alçada aos pes, seguramente nasceu a 

represália da Ingleza. 

Digam os que assistiram á conferen-

cia ! 

A ligação—Ytu-Mayriiik,--para nós, foi 

•Jl» dc março de 

Ytuanoa it, dignados 
IÍKW. 1157) 

G r s m i o D r á m a t i c o I v l u s i c a l L u -

s c - B r a s i i e i r o 

lua do corrente, recita extraordi-
nária c.n tiiiiiotieio dos cofres sociaes. eoni 
o drama O filllo da líepubllca.- « a co-
media .Os milagres uo Santo .\ido-
nio». 

O l " secretario, 
àoSK DE tÍLIVEIUÀ. 

:: -' .1 t'Jj 

A l c a t r o l 

ALCATROI. Eis o especilko absoluto 
diLs moléstias do apparcluo respiratório. 
E' preparado om xarope e pastilhas. 
Cura prodigiosamente : l/t onchite, nsl/tma, 
coqueluche, infiucuea, escarros saiiffiti-
ueos, física pulmonar. 

Approvado pelo cxma. Inspeetoria 

tíeral de Saúde Publica 

.1 renda tnt iodas us Pharmacias e 
Uro/Jurius 

I"VIÇOS PAIlilII A.NTES DU. V._A. DE I'E-

UIXI i 1IIMÀ1J.—mo DE JANEIUO. 

Depositário geral no Estado dc S 
Paulo, IIARUE1. St. CO.MP.-S. Paulo, 

(a, 

V i r á g r a n d e b e m ! D u i a n t o 

-•"> annos dc soffrimentus 
E' a palavra aurtorisada o rcsp.-ii 

do muito digno padre vigário do c.-i 

. I o S o m n o ! 

lo Caiigussú que atlosla um cu iatho . 
lisado cIH uma parocliiana. q,r ..offn i 
chagas pelo corpo, desde o anuo dr ; -
Leia-se, pois, o attestado qm- al.a. . 
publica, da sra. Bernardina de. Paula 
veira : 

•Ulmo. sr. João da Silva Ml» 
Com a mais grata satisfação pi: 
lhe que, achando-sc nesta povoação a ; 
lha sra. d. Ilernardina de P a u l a ' s i h . -
cruelmente inartyrisada do piirnli. . a 
chronicas feridas 'pelo corpo, para t i f f m j l 
prir um dos mais sagrados do,-, meus ' - B r l 
veres, fui por varias vozes visitai-a ' 

lendo muita pens de sen Infeliz est i ! 

aconselhei-lhe muitos remédios' mas r -
havia quo a infeliz dSd-tivesi. . .j*. , 
lado. Um dia, achando relatados em 
jornal a lgumas«p lend idas cuias da i . 
ma . doeu,;;, consogllUlii.« p-lc sen p r 
do .El ixir de Nogflcira, Salsa. Car-' 
Giiayaco». não demorei a roterir a 
ra o remedio poderoso, o logo d.-i 
urna garrafa, que acceitou u tomou 
liara satisfazer ri minha género-,,,i 
Alas qual não foi o seu jubilo qinnn! -
quarto dia. viu as dôres mais leve- • 
chagas perderem a influencia <ju>- i; 
tomado no seu desgraçado corpo 
referida senhora aclm-se totalmente \ 
da, como resulta do attestado ji nr 
por minha jiarte,' doa-lho os meus | 
bens pelo feliz resultado do seu , : 
remédio.—Padre vigário I . n z ! I I 
Lucca . . 

Cerrito dc Cantrussú. 2.", do nu! • 
1882.• 
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Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

la: Affonso 

i j i f- j r / 

correspondente 

como come-1 

eontribiiintes os srs. Oscar Rodrigo™ 
Francisco Ribeiro Catalão llu-a iíossi', 
«•' •• Angu,!» Itasili" 

Caldeira. 

IDEAI. (M l !-Dia L". 

nia, bíiiie inaugnra: 

iinri-o i-Níin l Aiiií.! ' 
lioru da tarde, na sede 
Florêncio de Abreu, L:I. assomüli-a geral 
extraordinária 

A Iber 

Oerma-

- aos nossos amigos e 
praça e do interior que 
Castro é nosso empre-

gado viajante e representante de nosss 
casa no interior deste Estado, acliiiiido-se 
actualmente na zona da Paulista. 

S. Paul j , dc masco de 11)0-2. 
: i — 1 p . V A Z DE A I MEIDA & C . • 

I I ' . 
social, 

28. 1 , 
r i u ' 

•Xa verdade mio sábemos 
çar nossa eerrespoudeneia. diaute de dm j soei EDADE DE MEDII INA E rini-i«iiA-i 
espirito mais culto c roais diligente, que I Dia 1 de abril, as 7 lioras da noite ns* 

sessão 

, q u e i m a l ue abril, as 7 lioras da ...„ 
Está se e.,ntando na Allemardia, com a velha individualidade propria do nosso j sede social, á travessa da Se, 13, 

grande êxito, a opera J.onise, de Cliar- ser. Domingos Pereira da Silva ,'orres- j ordinária. 
pentier. j pondente do jornal Estado de São /'atilo, 

^ j leni rt seu faeor dotes que a velhice ai ata 

No Sáo .toão do Porto, com a Bohê- I E.0/-.?"'-"4® 1 f " 0 ! " 0 " . . O B Í . ««»P«»-
me. de Puccini, tiveram grande êxito as 
sopranos Carlota Ferreal Linda Monta-
nari, o tenor Zeni e o baixo Leopoldo 
Cromberg 

tMassenet t n, iuiri uma nova opera, in-
titularia Le Jongleur de .Votre banir. 
Entram nessa opera apenas personag"iis 
masculinas. 

O poeta ttaSauo Festa ai-aba de verter 
' do ia Lira as f t e i a * do papa Leão XI I I , 

Í
mento de moço de educação elevada e de 
sentimentos religioso*. Tomando a seu 
cargo á correspondência daquelle jornal, 
em pouco tempo tem feito muito em prol 

j do niesmo, com um interesse de quem 
I quer se coliocar na altura que merece. 

Também lhe assiste como -divisa dc seus 
actos, os .sentimentos religiosos que muito 
ih" engrandecem. Dentre mnitos, ramos 
narrar apenas um. pereira da Silva, em 
continuo passar pela rua do Rosario 
desta cidade, lamentava sempre « falta 
de utMnção dos homens que podem, e 
>»ue deixavam crescer matugaes ca frente 

I issTiTt TO KISTOEII.O—Dia 5, lis 7 !,«. 
ra.s da noite., nu sede social, á rua Ce-
neral Carneiro I-\, sessSo ordinária. 

< Aí iao IMrr tRTA»»—Dia G de AlMl, 
nos salões do Club Otrmania, decima 
partida dançante.. 

I ESTRO KORMAI.ISTA — Domingo, 30. 
rciiDiSo. no meio-dia, á rua Marechal 
Deodoro :íH, para tratar-se dc Interesses 
rio Centro. Para c.«e fim s3o convidado« 
os n!»unos do "Tirso superior ria Escola 
.Normal 

"UI'L-0 nhvVATiro Atr W.SUS DE TAI.MA 
—Rua Brigadeiro Marchado, n. 3 Do-
niingo. 30. is a horas da tarde, assembléa 
gorai para eleição da nova. directoria. 

Secção livre 

Soroeabana 

Os liafi nsores da Soroeabana tanto a tem 

procurado justificar; tanto tem procuraih> 
elevar no conceito publico a orientarão 

que seu actual presidente ha rbilo ao t'ra-

fegamento dessa linha, e para isso pre-

valcucndo-so do eonflieto de trafego 1hu-

tuo entre a Soroeabana e Ingleza, inere-

pam esta de nnica culpada desse rompi-

mento. e até. o qne é mais Interessante, 

querem fazer entender que seja a Ingleza 

a responsável pelas n-tuaas circumstan 

cias em qu« s» acha a Soroeabana ! 

Pode ser : este mando é de quem mais 

grita e maior audacia tom 1 

Os inglezes tem eostas largas, . . afro 

na intimada a 

coinpletauieut 

itabeleccr sem demora e 

liriXI.ÍO DO AMIOO QI C- IlAUASTIA A 
i n t A DE TOSSES, UKIIMIIITES, ASTIIMA 
E ÜKUIailo SEM EOCAI. PAUA A TÍSICA 
I KESITLTADO FINAI,. 

NMo tenho por habito dar attestado c 
muito me desgosta ver meu nome ein re-
clames, porém, a excepção que faço dan-
do este attestado, mc causa verdadeiro 
prazer, porque sei que dclle virá grande 
bem paru a humanidade.—Descrevo, pois, 
minha doença o meus" cruéis momentos. 

Eni fevereiro deste anno, depois de um 
dia chuvoso, fui acomincttldo durante o 
meu soiiino, dc um accesso de falta de 
ar, o em seguida tossi todo o resto da 
noite dc tal modo, que fiquei desde essa 
noito com este achaque, que se repetia 
cada vez com mal Intensidade.-Durante 
03 accessos me faltava o sr, parecia o 
momento do morrer, inútil será dizer que 
consultei os melhores médicos, porem J rL"nl ' JA 

por ndnl.a infeheidade foi tudo iuut.il. terá logar a 31 deste A 1 da tarde, V i 

Companhia de St^ui-os SJn-
rilimos e Terreslros 

« opHal ä . O Ü O : O r O O & 

SécîD Rio de Janeira 
Agentes em 8. Paulo 

Mendes, Silva & Peixinho 

Una tia Estacão, n. SI 
Acceitam-se seguros de prédios, iner 

cadorias o mobiliários. 

m 

Eia aqid porque faço excepção para as 
pílulas cxpcctorantes do dr lleinzelniann, 
porque com cilas me curei, e ISo admi-
ravelmente, . que em pomos dias fiquei 
radicalmente livre de t i o cruel doença.— 
Posso garantir que com essas pifuias 
combati desde o primeiro dia u grande 
tosse que mo alfl igiu. 

Esta não é só a minha opinião; pois o 
medico t|iic uni aconselhou quo tomasse 
as piiulas cxpectoraules do »Ir. Heinzei-, 

O regimen era que se acha- mano assegura que í um poderoso reme-1 
vain anteriormente á inauguração da li- dlo para curar a tosse, bronchite, asthma i 

Companhia Meohaniea e Impor-, 
tadora de S. Paulo 

AssI:MIILÍA UERAL OKDINAÜIA 
Convido os srs. accionistas n se reuni 

rem em Assemblés tteral órdinaria. «|n 
terá logar a 31 desUr d 1 da tarde,- i 
Escriptorio.Central desta Companhia, 
rua 15 do Novembro, n. 3t>. aflui de t • 
marcin conlc-ciruento do Relatório da In 
reetoria o Parecer do Conselho Fisi d, 
julgarem as coutas do nnno findo c < I 
gerem o novo Conselho, que tem de s r-
vir no corrente amio. 

S. Paulo. 13—3—902. 

A . SICILIANO 
10-15 director gerente 

nha Ytú Mayrinlí tórios os pontos da 

ção Ytuana, relStivamente ao trafego 

mutuo com a .8 , Paulo Iíaihvay & Com-

pany.; bem como a facultar que o respe-

t i v o trajecto, por via Muyrink ou via 

Jundiahy. seja feito confórine a indicação 

do interessado —Sàíide c fraterniriade.— 

Firmino.il Pinto. • 
Tal aviso, que ultimava todas as ques-

tões entre a Ingleza e a Soroeabana, 

acautelando ao mesmo tempo, com salu-

tar doutrina os inferesses da lavoura e 

do commercio. servido jieia Ytauna, res-

peitando a vantagem indiseutivel de duas 
ias dc comniuaieaeio não foi curti-

'l>rido. # 

O qne tem occorrido dah i pa 'a cii, 

rlizem as leciumaçSfs na imprensa dia-

ria, tem tido novas restricçóes impostas 

pela Soroeabana para desviar ss cargas 

dc circularem ria Jundiuhg\ -por onde 

coBeçou o trafego da Y'toana em 1S7-j t. 

se manteve por lwgiiissinios snnõs ! 

Si a Ingleza continuou a reclamar não 

sabemos mas ella r, dia na sua publiea-

ç lo ter esperado prudente r paciente-
mente uma solnc.ão satisfírtoria a esse 

l onfbcto de interesses d elia; «ir cnrnmcr 

cio e da lavoura, aos quaes fjeavan. cer-

ceadas as commtmiejções com a sliertu-

ra da tal^ ligação quando devi» «cr a «m 

piiaçío 'das facilidades, desde 

fgual para a tisieo. 
Respeitador cr ^ níir " 

PADKE SiriLHEIlUE Si HCI T/. 

Observação utll.—iQualqder catrirrho, 
por mais antigo que seja. será curado em 
poucos dias com o uso das piiulas expe 
ctorantes do dr. Heinzelmnnii sem dieta 
e sem resguardo 

E. F. União Soroeabana e Ituana 

EM 11 EU A HE JlEHtADOm.VS 

Faço publica para conhecimento dos 
interessados que os srs. consignatários 
devem, cm seu próprio interesse exigir o 
signal do carimbo Vista nos conhecimen-
tos, com a data e assignatnra do agente ' 
da estação, todas as vezes que procura-
rem soas mercadorias e lhes Beja decla-
rado não terem chegado. 

São Pátrio, -JU de março de l!*r2. 

JoÀn FELICIANO p. D j k COSTA FEKBEIBA 
f(t—K , Inspetor tíeral. 

mc lhes sr. Casimiro ! Fi ' .a a cUes como ! abriam dais caminho-
para 

qne se 

mesmos 

Companhia Eamal Perrso 
Campineiro 

Faço publico que no mez de abril pro-
xlmo futuro a tarifa movei a vigor a-
ni-»ta Companhia é a de 12 d o« 40 •/. 
mais sobre as Dases das tabeliã» de 1* a 
lõ, com excepção das tabeRss ! 4 e S 
qne não gozam de augmento, e ée Hl •;. 
sobre a tabeliã sal. 

Campina», 22 de março de «U02. 

MANOCL DA ROSA .tUXTias 
Inspector geral 

.1*1, 10- a 

Moléstias syphiliticas 
r. DA PELLE 

Tratamento dss affecçdes tíu 
couro cubelhtdo o dos p^I.ia. 

Dr. Paula L ima 
medico, com lonja pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene ,le 
França, socio benemerito (COM 

A Cur i 1II MANITAUIA) UOS 
hospitaes da lleal c Beuemerl-
ta Sociedade Portugncza de 
Reoeficencia do Kio de Janei-
ro—-Coo».; de 1 1)3. iis 4, i 
rua 10 de Novembro. 28. 

A V I S O 

( asa de commiseôeede café, 
era Santos, desejando ampliar 
Buas transacções, precisa <le 
bons agentes ou representan-
tes em todas as localidades do 
Katado de 8. Paulo e Sul tle 
Minni. t>s pretendentes devem 
dirigir suas propostas e rete-
renciaa a 8. Dias, coraroissaiio. 
Posta restante—B. Paulo. 

11« Í5—9 
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Eer v B> 

Feitorai dê 

de Soma 
Approvado pela exi «iene do Kio de Jaaei 
« r e t o do Governo 

CINCO medalhas de i 
Tersas Academias e E 

Remedio GABAÍÍT 
ditado pelos sens effe 
cura das : AffeeeS«, 
çhites ; ronquidSo i as 
tosses de toda a espei 

AttesUdo por »ba l i « 
«d e estrangeiro, e poi 
coradas. 

n - A l . T e 5 . ' 1 ' i M * priat.ii 
Brasil Rio da Prata ! 

Pedidos de folhetos 
1 ao seu sactor. J 
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Oorroior o f f io ia l^r i tó 
Tal l'lato. Trivuan do C'Mnmerco, M C 
limddannla • ru« Vlatorla, KW. l«l -iW 

l *r /T»L ' I-DA ' l o 'i'"1" 'Hadaa, umii 
I IOCINU SO ,„ru eonlnhelrii. |uwf„. 

r um preta a outr« para pag, -1 de crian-
ça. Rua da Conwl(*o, n 54 

KMI n— I 

P E R D E U - S E 
hontam, àa 7 hnr-i» da iiolto, du Camba-
ry A cidade, uma .»rreula «>m A nha»«a 
c uma tesoura d« mo!» : pede se a pes 
don qua achou objerlu* o favur do 
eiitregal-oa DO aicriptorio d la folha 

NOVAS 

I CURAS 
O Pr. J u l l 9 Mar t i na 

d a C o t t a , J — A ca ta , a 

do ong S— nado polo« 

medico«, S intia febra 

todos os di S » as, a f f ron l a . ão 

pernas inc = 2 adan, 

l iamopt — ! «ih, o 

f u ! t a de a p ~ e o l i t o . 

Ficou cu S»3 ado com S-0 

\Mroa do j ü - atah>-, do 

H . do Pr» çss o. F o i na 

r u » do S e n a d , 30, qne f o 

fez l i o b p s i l l ianto cura 

|,A era. D . ü m b c*3 nina do 

O l i v e «—« i ra, r e e í d e n t o 

~ 7 § {j on i I g u a p o , <=? 0 S. P a u l o 

p o r 33 anu 6 e o i r t o u (le 

a taqnes d o a « 5 t l i m a ; 

ostá cn SS nda c om 

4 vidros d ja tahy I 11 

Duran te sKÍ ais de 20 

annos soflV K « o d igno 

cap i tão c o 13 do 

infanter — a, «r. Alí-

p io Jitc —> bina, do 

bronchito a ^ thmatio», 

eondo { a - nntanto 

18 vid p t í os," para 

comp!et S " cura. 

Si tuas M u n i z r . ( A n f r w i o ) , 

res — doa to 

na rua E-" arga. 

do» C 5 n: :anado 

poios niod*«— cos, d o i m t a 

efcf.1 os du BanKnc, 

pnz i.' ® ni ináu 

cheiro, ó dormia 

sentado na " " i ama, o 

lançava q : audo toe. ia. 

Eelà ou p r ado lia 

m a i s do 2 r*" annos. 

O senhor i—3 iieotonlo 

Mart int G — r.:o.-, 

go lphada do saiiguo 

incca 3 « ãntortionte 

, de i tara p M S la bocca; 

a c h a - i ^ i j curado 

e diz mu i t o srs om do 

a lcat p r ao o J a t n b y 

de Honor i « i> do Prado. 

M o r a u rua do 

D. J u l i a iuooenía 

o dous. D. ™ cnriqneta 

J a rd i c _ _ na Fijruei-

r a t inha —íosso, fubie, 

cscar;03 d c r : sangue. 

H u a d o . ? « Arcos, f,p, 

ó a sn residcncia. 

Acha- o c o curada. 

O sr. Dome —^ rio Frunete 

t eve bronc E S i l e 

a e t h atien, 

f a l i a dc r . muita 

A medicina de Souza Soares 

. m
N u î î " J " t * m * i * ™ n r mol-atlM por 

Mrma mullo ofn t . , . . fa.,1, Inoffci,! 
va pcmoniica « quo tem dado o» maU 
Mfjcodliloa rmultadoa. 

O» ama rcmrdioa, quo no vimdam naa 

L . 2 " " drogaria«, ado va 
MfuiOtM ; 

FrkrUiH« na. I, a o 3 ; 
A'erroAlna na. I, o 3 -
Kmlítrrmtuu na. |, 3 . 
Nrtplrina na. |, S e 3 ; ' 
Kntnmnckiuu na. 1, 2 a 3 • 
iMtrHtiHína na . I, li a S ' 
Vrinnrhta na. 1 , 2 1 , 3 . 
l/trrirtna m. 1,2,.»' 
Diirldhta na. t, 2 0 3 ' 
Jn/lnmmlnn na. I, 2 « 3. 
Drpnririhia na. 1 2 c 3-' 
Faut firma na I, 2 o 3 ' 

J ' î 1 * » «PPllMîl lo, etc., Vido o l l -
miATiá V I1"- "" '•""»-
UKATIS-« livro do portr, a quoin o pe-
dir no HC, a lictor, ./. A. rie .S,„u-a .s'o„-
res, cm l'elolM, Ith (Irniidc do Sul 

Prob l emas do dia 

AMANHÃ 
Hei de ser re«nnpcnaado 
--Sempre fui uin bom ehrlatílo— 
AmanhS jogo 110 IV*Ai 
r. repito no irão. 
I " r* ,|iie na.) me conipromclla 
O atar, eu n\ass,ili.,i 
Jogando na llnrtinlrtn 
r. na ccutena do (Julio. 

O COMMEBCIO DE SAO PAULO-Sex t a- f e i r a , 28 de marco de I9n? 

AGENCIA GERAL 

Loterias d a Capi ta l Federa l 
A ' I U A ttUIAí/E D E \ O V I I W I I K O , 2 7 - A 

a m a i l h â • « m a n h ã A m a n h ã 

5 0 : 0 0 0 $ 

Ma i s u m premio vendido! .. 

7 7 4 0 1 5 : 000$000 

veze f e a e « o i í ? 0 « í ® t a
1

a g e u C í a g o r a l j á v e n d e u diversas 
n 2 Í 3 7 S g r a a d 9 ' »^elusive a de sabbado ult imo, no 

' w h lid (l;is Mífrâs k Mal Md n o i j i m u j u o m i i n 

„ „ , •»» Baa »ireiia—»9 
JUL ÍO ANTUNES DE ABREU 

B e m c o m o l o r i a a d f , « ^ ^ „ . J • i— V ^ f 0 p r e m i o 3 n a 

«'ira .lua! »r. rc-ti-i rit • • :i' t intou. 

Sabbado, 5 do abril proximo 

B ^ m c o m o to r i a a d , : » , n a d a 7731 7» 7 7 4 0 

o pre.,,;,, „,;„,. , , » « » P O R L A N O F A « I » 1 5 3 G 0 $ 0 0 0 
1 ' • ' - ' • • • • - ' • ' - , , r .I,.,'- .M-.v, 

A m a n h ã Amanh ã 

SABBADO, 29 DO C O R R E N T E 
- " I I M I I I I i i a K s w A t s a n n K ^ s ^ n H a 

âmanhã 

,4 k # 4 
, bM f 3 \- j v #v3 

I ^ h 

Esía feliz a,meneia já vendou por irez vezos e4e importante premio 

r e ^ r e a e n t f ^ r í r r d i r i g i d o , a a a g e n t e g e r . í e a = i « n l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s r i a c i o n a e s d o B r a s i l 

mm M â i i i i i 
Rua Quinze de Novembro,27-A 

C a i x a «l<> o o r r e i o « 1 7 S . 1 ' a i i l o 

_ « 

(liríercnlei. " J x ' ,.ni,„Pi„ll( .i;jf..„ .;„ 

I : . - u l i a i i i l ' i i i l î i l i i l l i < ; t f s p a r : , « 

Cirande Loíeria du {'apita! Federal 
P Ä S M I Ü M A I O R 

l i n h a s o r o c a b a n a 

5 d« abri l proximo 

t. . 1:1.1. - - :,: . . |,„ 

c a s a q u e já w e n d s H , p o r 3 saves, mo i r e-

p o r t a n t e Y Z R C J O , o i j r a n d e p r e t n i o He 5 C O ; O C C $ 

! ï ' T ' " ; 1 " * ''" j»t"rior 41,-vo.n . l i . i ! f i , . W a ,,er:.l , 

.1, anti 

• * » * ! ' r ' t 

l l 

:<! . , : í-.-iír.»-

C a . S E í a i i l . i S L i 

S R U A D I R E I T A — 3 9 

— ^ ^ A K I O S E M 

Pedem aos seus amigos e freguezes cia 70na cia 
oorocabana que continuem a enviar-lhes os conheci-
/??e/?ío5 para S a n t o s , embora o café seja R a -
chado para S. Paulo. Encarregam-se cio redesoacho 
para òanto? seisi aiitinenfo de desssn« 

• l i l J n A M 

Z - L I S M J c i o T l i e s o i i r o , 

DJ: A Ji/íi; r 
! / 

0 ''\ovo~ Medi 

; 

r o i . s i o i i . ' t ù ' o o i i i í c s i n o s 

W; i i ; i ics i ; i i ' h i i d . i 
! 

• 

Geverí.ar.fe 

__ — — — « j j ^ g j g ^ . ^ l . l - a - l p . i ' ; 

GRANDE VENDA DEOCCÃS 

to .so o ^ auoeira 

rua do Sã C t Vulontim 

numero ^ ua ien la 

e do r-r. s» ó s l l a 

resid ncia. 

Som resu C " tado 

trato ; «se com 

med ico inco 

niozee, = s ojo c-.-t.i 

curado gordo. 

Sof i r ia ~ ouqaidüo 

tal, quo nã S EC ouvia 

nem m a pa-

lavra uo dizia, 

o «r. F a r s sto, nini-

to d — , (jno ont-

prega t s o do 

Joru ít» í do 
Commerci í S ; está 

ho j ~ curado, 

Uodofr CS3 do, do 

dez mozo a « do edade, 

eoffrea CT5 atarro 

aitlfoc St» (o, o 

cu P 3 ou««o 

00DI t ~ eu vidros 

do faniOó « jatahy. 

E ' um m i m o « 3 o filhinho 

do sáb io ^ r. S i lv ino 

d .Mattos, 

o m a i «se a famado 

dcntlst S » desta, 

Carioca, a s unioro 4. 
Que per onte-lho 

quom d vidar 

sor v ers i dade . 

F e i t o r a l i r C a S a r í " 

de Souza Soares 
Approivad-) pela exma Junta de H v 

Jriena do Rio d,- Janeiro, privilegiado p i r 
S d<l ««Tilo e premiado coo, 

o i n u o medalhas de I .» CIASSH por Oi-
reraa» Academia-, e Expo«lc5es. 
, . ,K e .m p ' , i" GARANTIDO o muilo aere-
ditado pelo« ^ n i effcjto-- maravilhoso» na 

sosaea da toda a eapecie 

Atteatado por ahalísado. médicos do Ura-

Sír .dM , ! * ' * P<>r i n r " " " e r M peasoss 

Pedidos de folhetos "ou; attaaU4oa de 
J - a l v a r e s b% 

tirapliophonc l| Ü,. . 
firaplinphoiie A aula I). X . . . . . 
Oraphvphoiw Columbia A. A. . 
(iraphophone Columbia A T 
(Jrapho|ilionc Mixto A. B . . . . 
Graph«phone Columbia (Iraiiii A. 
rjito Idem mixto com o noto reprodnct- r 
Graphophono Home Grand H. (! 
Graphonliono Grand (i . (;. 

corneta. " P P " e l , , W '<^»pÍèÚ.V, Vom' r. pro,!,, , 

a t i S g r i , , K C S imp r f 5 s0 , s- nacionaes 011 extrangeiros f'.,„„„bia 
l.vll/Klro.i em branco gran,Irs. b „uiuuia 
Cylindros pequeno» impresso«, nacionaes'ou'cxtraiiireiro, 

. . Cyllndros pequenos cm branco, nur-ionaes on cxtrangelros' ' 
i| 1 Granimophones 1" modelo. . " 

|| I Grainuiopliones Victor . 
Grammophones Monarcha 

F L T I M A n o v i d a d e 

Grammophone Columbia Concerto, corda para 3 placas «ande i 
Grainmopboiie Columbia pequeno 1 1 t,rande.i. 
I a,-as de li e 10 polegadas, cada fi$ii(i:),* dnVii 
1 lacas de 7 pollegadas, cada 2«!50u, dnzia ; . ; , ; ; ; ; 

i p M p a r ^ -

Cylindros pequenos perfeitos, recebe em Voca corn e ixa por . ' . . , . . 

j Pr imeira « ,....%•„ fnbnl,,, l l : l AmeHea .lo Sul para a S,Uri oao«.. 
I ." .prossno ni l ida ,!„« miiH.n,\„t s ( i or i , , i „ac 8 

« " - 4 d S s i r i b u J d o o c a t a , o 3 c i 3 , „ 3 ^ d a 

R U A D O O U V I D O R 
T ^ T O T-S-ET« T A 

G r a ç a s á «? 

FrescaradosfiuPer/sisal! 
I proprisáatí-- s an l i sép ' :sa3 J I 

A l c o o l deEortslãd-.1 ' 

H I ' , 1 1 D 

M í W hüm \rt 
ni 

O L I V E I R A & C . 

Trabalho [j^r.o a garantido 
í-f /i -r-, 
5 - J - - A Í ' . 'J 4. 

so arlií ; 
s.l !•.,[• 
.1 -.'."i.S 

1,','SIir.l : -ub . 
fi, , ! ,r. seja I r 
IH-eçan lo o j.,-. - • 
l.iiupR ill d, ates ,. , 
li -11$. Kxlra.! d-ntv, > 
i 'oilo.-a dentaduras . »n 

'• s » pivot 'ias 
*1 1 • d- bril ,antra. Tra. ,|as 1 ,ji 

1 ' '' ••'•'•» " 1 or " -a.. ,m.t 
tonas, fo i ,s „s iral,all!.,„ ir, -uranti.l . 
por , uni ..„no» c prati, ados sen, a mi 

d, r, mesmo nas pessoas i ' 
\<e,:.s n« , onsulto-i., .., i,,!,.«».,.,,. -,. 
stallacto, com toda-, as o«i<!i< <>s l,y "i 
nicas earn appareil,,h Jos niais u,o<ïer 
nos, observando a rlijore-a auti seiisia 
aconselhada pelos method,! do- ,.,jis 
summados du irinv , i, »t ,r' • 

Consalias ,: operii,*(V's. ,|as s Iwrai Í-
•I da tarde 

R u a de S. Beixto, 31 
S o b r a d o 

e 6 , 
L r ? t î e ê r a 

.•sa 

Semeit, 

dan t i f r i c io 

Cjmi aetta >c Tn\ -:te a a c r t e l î 
í í i i eq l éB í i -u-«. 'Ht- ,, 

contra as r,te ta ,s je mofiutios 

4DEC0NGÔSS0 I 
MRMBAODAJURVPARJZ 1 9 0 0 1 

,,„, fir. Ree Fleh,,r ~}~\ÏJZ'i £ 

W W W A M V W W W W « iC 

opatliia 

I I V itJjf i , , l I l l lV 

H o i i î i 

•jnoçDiirt 
i msiKiii 
Sti.'SiKai 
•-'.S.SIKIO 

2ÓSCHKJ 
lï,K«l 
.'ÎSlSHI 
$•-'.",11 
.r j'N> 

<!'• e y l i . K l r o s v 

iS'-B'-sab. 

9 

L i v r o d © p r o p a g a n d a 

d e f e z a d a K q r e j a I J v a i i y e 

I l e a A l i l i t a n t e . 

V e n d e - B o n a s p r i n c i p n e s 

l i v r a r i a s . f j 0 3 6 

F E R R O 
' U E V E N N E 

tJuleo oppTSrado 
Hl»Aoa(JanUaj,iaedlcina..Parta 

C u n « • i 
MIA, CHLOROSE, 0(11110«Bf 
-1 »Iii te "Union M Fabricant*" 
J4, IM las IUII-áru, faiii. 

F E R R O r 
IEVENNBI 

_ O maia eoonomloo, 
o o nico r,miflJnoio lnat>l 
ter.TEl Doa pa,«es ouantea.f 

tximn o «aia.o d* 

Unit Hirt» FKbrtctnti" 

K Q O « Í b a r a i i s o i m o » o s « e g u i n t e e a r 

Cas imiras de meia l a» , prolas e de 
e d r e s , a . , 

IMlas de Ian p.ira, Imnítos pàdrftr«, a 
S."P"r!"r®s' preta« o de oóres a 

IHtas de qual idade fini»sima, a . 
>»ar.a« de Ian pura , a 
líilaK superiores, prelas c'de O re s , á 
Oi las mui to finas, a. . . 
Clieviotes, a « $ 5 o b õ 
Flanellas azues e preta-azuladas, a . 
Uitas pretas o n iarron, a. . 

: I $ < 3 0 0 

' • $ - 5 0 0 

5 J L Í O O 

«$ooo 

0 $ 1 ! 0 0 

7 $ 0 0 0 

3 $ í O O 

5 $ 7 0 0 

o m e l . 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

8 S r t o r e s fiíMos de Ian "M0IB"de custode 
ou$, a dü$ e 35$. 

Vistosas palias da mesma Ian, de custo de 40$, á 20$ e 25$ 

1Û-Ï 

ÍF Í Í 2 

i.vrtih 

% â f l 1 . 

& À \ ft 
& ? « % t: & 

t ï 5 » i i t - î ' t 

LtiitiSrmizQ 

ÏÏ-2 F& S 

l . f i S f l J ^ - ï f 

I t u . l ,1 , ! Vf;, 

I H j V i l ^ i 
L W i ^ ^ i t l 

C o l o s s a i s 

A 

A 

3» 11 ' * i > j,-

J 
.A 1 >P0 

1 . i 

0 a e c e s s o r i o s , 

<|i?e a e a b a ? i ? o s 

í e s f a b r i c a s 

M A O 5 » i 1 3 C; 

ÍÍ . C, • il' Ü • i 

I i i c l i 
> ! 

O S O 3 

0s apparclbos ariinn 1 h Peitoral de Cambará 

mero de peasoa» curada, d" " " "Q« ' " ' - ' 

thTJ I ' 8 ,Pu
1'

mnn*res. bronchites, as-
tftma coqueluche. ro,„,„idâ„ et" 
.9 f'«'"* de Camborri, qu-' se arha 

«ÇH?va*. . au, rori.-ado e 
premiad, com CINCO MEDALHAS UK p 
W-AS8E, en,«„tra-se á t enda- cm todas 
" Pharmacies e drogarias. imp 

• '»ni i t l r iov o n ' t i r m f ;! >si ; i|)i 
' "H . i i tgO 

Cvlindro 
CyliBdro, 

C A S A 

I S M A E L D E S A 

r\ir\ risi ni,|,BllL Ml Ifflli 
» 

no Estado de S. P a u l o 

Rua 15 de Novembro, 29 Ä 

• 

I 
'm - "í i 

a 

« 
P ^ P , 
C • PHl 

SsS^MttsEÉeËi 
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f T C O M M E R O I Ò P i 8 A 0 á * m m * Ê * m t 

" " Q ü g TENDE SORTES - ^ 1 F ~ * L " " 

Deposito 

4 0 — R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 

R I O d L e J a n e i r o 
tfo curto período dc 4 onnos n Perfumaria Quarré- -lioje proniifdadc da Com-

panhia Miinufactora do Fumos que lho tom dado o mais extraordinário v acurado 
desenvolvimento—conseguiu a accoitaçfto geral do publico peia reconhecida superio-
ridade de seui produetos : seus extractos finíssimos suas aguas o preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidiw o 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

D e n t r e esses p r o d u e t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-

frigerantes. 

Agua Florida especial fabricayôo da casa. 
Agua do Tuilettc. Agun de lavande nmbrée o Agua Real de Portugal artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetuesj escolhidas dentre as plantas 
balsâmicas as inais salutares. 

Yiuagre dc toilettc extra c Vinagre 4e Baily exccllcntes para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina c loções de violeta foin heliotrope peau deoupé ete/Espngn® 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode, usar para asseio du bocca c conser-

VaçSõ dos dentes. 

Hrilhantinas de um c de dous rorpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua de colonia an^iseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

ftgradavcl que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 

Vasiiina perfumada e giyeerina hydratada e perfumada (heliotroyo jasmim, rosa, 
e violeta) magnificas prepnrá^òe» para avelludar a pelle. 

Extractos para lenço- preparados com essencias extrahidas das melhores flores: 
perfumes permanentes deliciosos e Nariados. 

Pó dc arroz finíssimo braneoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 
ê em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 

Pó dentifrício rccomniendado jn^a escrupulosa escolha das substancias que o 
compõem e que dão alvura aos dentes sem ataear-lhes o esmalte. 

Pasta dentifricia a melhor das combinações dest0gcnero esplendidamente per-
fumada . 

Sabonete Quarré e medicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício bulsaiuico, reeomniendado por sumniidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
leza dos dentes o, para o asseio «la bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E ' o maior inimigo da caspa c da cal-
vície prccocc. 

J3M S A O P A U L O 

S a l ã o Un i ão d e Af fonso Zoceo l a 

LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

e p u r a e n c o i n m c n r i u s , c o m o n g e n t e 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R u a d o R o s a r i o , 1 9 

Gas. o do. 

V u Y Q a t V v o ä w Y i e n 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
contra PRISÃO DE VENTRE 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO BÜAZIL 

• STE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
affecções do cs tomar/o o do fígado, icterícia, bile. Sua 

é rapida e beneflea nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflamnturãu intestinal, porque nao 

' irrita os orgãos abdominaes. 0 Purgativo Ju l i en resolveu 
o difficil problema de purgar as creanças que não acceitam 
purgativo algun 

Deposito sm Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pùarmacias e Drogarias 

Vantagens 

I a — O vento opera 
de qualquer direc-
ção e em qualquer 
força que sopre , 
sempre aspirando, 
nunca pôde impedir 
a saliida da fumaça. 

Loteria de S. Paulo 
P r e m i o m a i o r 

CA P I O L I N A D E C f f A P O T E À U T 
• ( W * Q C O N F U N D I R C O M O A P 1 0 L ) 

A API0LINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mai» nprçpiailo pelo» meditou, mia provoua e régularisa 
o fluxo mousal (uz «liwappnrocer a interrupção e a suppressflo 
d'olle, bein como OH dores dc caheça, a Irritação nervoso, ns 
crispações, dores « cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a r a , compromeltcndo tao frequentemente n 

tJ| Me Royai MaD Steam 

F O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO -Segunda-feira, riI dc março de 1002 
A'S 3 H0HAS DA TARDE 

Os pedidos do interior* devem s e r dirigi« 
dos á Thesourar ia , ao dr . Amazonas Pinto, 
ou a 

D0LIVAES NUNES & COfelP. 

R u a D i re i ta^ n . I O 
S . P a u l o 

Acceitam-se agentes no in ter ior do Estado 
e ofterece-se vanta josa commissão . 
.\\ I S O — l in I O d c a l i r i l p r ó x i m o c o r r e a Kc i| i i i n l c l o t e r i a 
d o S ã o l ' iml<», s o n d o o n n m i n a i a i o r <lò í O c o n t o s 
|ior < > £ 0 0 0 . 

§ DE EB i 

lodureto i. Ferro inalferavel 2 
Approvadas pela, Academia de Mcdioina de Pariz. (§1 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 5 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexfio com a 0 
Chlorose , a Cachex ia escrofulosa, a S y p h i l i s const i tu- A 
ciona l , o Rach i t i smo , otc., os médicos desejavam admi- j f 
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o feiro, esta associação e » 
dando os melhores resultados. 

•
A firmado Sr. B L A N C A R D n ' um rotulo verde o o sello ?? 

de garantia da União d ,s fabricantes, permiltem aos medico? Wm 
A distinpuir os verdadeiros frascos cias falsificações ou das i 
2 imitações. — » — 1 

DÓSE : 2 a 6 PilulaB cada dia. I 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
PARA A EUROPA SAHIOAS 

MAGDALENA, do Nantos . 
THAMES, do Santo» . . 
NILE . d i Hlo . . . . . 
DANUBE, do Santos . . 

15 de abril 
dn abril 

14 do maio 
27 do maio 

O HAONIFICO H llAl'll«) I'AqUHTE INdl.EI 

LYDE 
dl» 2 d« «bri l , sahirá, no inesmo di t 

AVISOS MARÍTIMOS 

Liverpool, Brasil and River Plata Steamer 
X j l xx l x r x X j a j x i p o r t & H o l t 

• SEKVII'0 I)K PASSAOEIROS I>0 BIO DE JANEIRO TA1IA NEW-YOB» 

Wordswor th , 17 de ab r i l 
Tennyson 2 de ntaio 
Coler idge 17 » 

O PAQUETE 

Cada Pilula conttm O gr. 05 da lodureto do lorro. 

D E P O S I T O G E R A L : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. 

PROPULSOR da 

C h a m i n é 
Corr ige qua l que r cham iné 

2 a — O sol não pode 
influir .senão favo-
ravelmente na aspi-
ração da chaminé. 

Estado 3. _ A dmva nil0 
pode mais perturbar 

a aspiração da clia-
, „ , , mine, cila antes cor-

RUA BOM RETIRO, 44—S. PAULO rige. 12-0... 

Únicos representantes paru c 
de S. l'an lo 

F. HAUCKE 

' t s C A P S U L A S 

'de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha 

nâo endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. S3o soberanas contra constipações nrippe 
mflnenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, afecções dos rins sâu tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

ExUa-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

The Sasi P a d a ß a s O o m p a ^ L i m i t e d 

P f l R Ä 

Terreiros de café 

MMjmu fo a v i s o , h e r a <1* 

j \ o s f a z e n d e i r o s <l<- c a f é o o i i l p n s <jti<> o c u p a m c ~ l o 

C x v e l l e i i l « ' e c c o i i o m i e u m a t e r i a l p a r a I l i l t i S I i i i t O S , 

s o a i l i o s « l e a r i n a / . c n s , « l e p o s i l o s - , p a s s e i o s « t e i a r d i í i « 

B l " . , a v i s a - s e q u e o p r e ç o , a t < 

2 0 $ < ) 0 0 a ( j u a r t o l a . 

P a r t i d a s «le « j u a r t o l a s p a r a c i m a s e r ã o c m l i a r ^ 
«•adas n a s e s t r a d a s «le f e r r o p o r e s l e m i s m o p r e ç o 

1 'o ra p a r t i d a s d e 5 ü q u a r l o l a s e m a i s , f a r-se . f t 
a b a t i m e n t o . 

B . 6 B A T 

»•>. l t e p r e s e n l a n t e d n C o m p a n h i a 

m 

o 
JOSE ' JOAQU1DA M EIRA Armazém dc sercos » molhados finos. Deposito 

alameda liarão do Limeira, 00—S. 1'ALLO 1 ( J 4 ^J!,!!,., 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO Cie CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO U I O - D E - J A N E I K O 

Lacto-Phosphato do ca/ c o n t i d o n o X A R O P E O 

110 V I N H O do D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . É l i o f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s das c r e a n ç a s Rachiticas, t o r n a v i g o r o s o s o 
a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o o s q u o 
m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres qramdns f a z e n d o u s o d o V I ! \ 2 H O o u d o 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o seu e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LaCtO-PflOSpfiatO tíe Cal t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s da D i a r r l i é a v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
i n f l u e n c i a , a Dentição é f á c i l c o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rne Vivienne, e nas principaes Hiarraacias. 

IIIIOT08III mmm 
As qualidades e as propriedades dos vários apentes tllerapeiitieos que niere-

reram a nossa attonoão e o desejo dc bem proporcio ao publico novos '•leinentos 
de curas preenchendo assim a missão do debelladores dos soffrimentos du humani-
dade nos levaram a formular o FKKKONOSIO. melhor especifico contra a debilida-
de anemia profunda cachexia palustre. 

O Kcrronosio Perini em consequência dos seus compostos Ferro í}ninium e 
quassina «arante no tratamento da Chlorose e Amenorrhcu rai.ida cura como nuu-
a se experimentou cm apregoados similares extninwiros. 

0rB V. L de Per im ê Irrnã© 

R i o de J a n e i r o 
D e p o s i t á r i o g e r a l n o Ks t a i l o «le S . P a u l o 

&t C o m p . - S . Pau l o 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empreza : ('. So^i i im vV C. » i r r e t o r : Ca(cyson 

I t c g e n t o «la o r c k o s l r a : 1) \C1.I\ 

I h) 

Hlniiiiiiailo a lut clcclrica 
sahirú do R IO DE JANEIKO, no dia 2 de abril, para 

R T E 5 W - Y O R K 
Recebe passageiros de l n e «'J* classe para o porto acima c para 

Passagens directas de 3 a classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e do 
Canadá. 

Este paqnefb proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tom 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem o.i Incon-
venientes di' baldeação. 

Preço da passagem em 3'1 classe do Rio do Janeiro para Nova-York 
{dollars moeda americana). 

Pnra passagens e mais informações trata-se no I»i ) com os agentes • 

N O R T O N M E G i W & C . I « D . 

RUA PRIMEIRO LE J/AR( O, Ó8 
E em Santos, com 

F . S . H a n i p s l i i r c & ( ' . M „ R u a 1 5 d c \ o v e i n l > r o , 2 8 

Hamburg Südamerikanisclie DampfsGhifffahrts Gesellschaft 
SEUVK.'O USITCIA1. 1:NTBE NAKTOS K IlAMUUliOO, COM KSCAI.AS I'l.l.O 

«10 Di; J A N EI 1t (1 I! All IA E 1.ISUOA 

O 1'AYL'ETE ALI.EMÃ0 

Cu/it.. J. fíriilm 
Subirá no dia 2 de abril, para o 

R i o , B a S i i s , L i s b o a , H a m b u r g o e C s p e n h a g o n 
P r e ç o «las t>assag«ui* «Io é l u s se p a r a L inho :« , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n l i i a v e n d e p a s s a i f c n s «le 1« e l a s s e p a r a 

C l i e r l j o u r ç i p e l o p r e e u «le II». Ü 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapore» desta Companhia t fm a bordo cozinheiro portugucí. 1'onie-
cem viniH) de mesa aos nassageiros de 3" classe. 

Todos os paipicies da Companhia são de constreeçao moderna illuminados a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accomrnodaçõcs para passageiros de 1" e 3* classe. 

I ara fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

2 3 . C 3 " 0 l X 3 i X 3 t , 0 r 2 . « S B c o m p . 
rtl.A DO (OM.MKiíCIII, 1 «;—S. 1'ALLO 

sperado do Rio da Fruta em Santos no 
eara o 

R i o , 
Bahia, 

P e r n a m b u c o , 
L i i a t J ô a , 

V I G O , 
C H E R B O U R G e 

S o u t h a m p t o n 

T e m a i n d a l o j j a r n a 1 ' c l a s s e 

Preços de passagens de 3" classe/ P»™ { ; ' " b o a ' « W » 

* ' . \ para Vigo . 17ü$IKJO 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Kotfrdam c ou-
tras cidades contincntacs; Noca-York (confàrmc será informado nu agenciai-sdo 
anil/idas nos mesmu termos que as dr Southampton 

A Royai Mali S. P. C . do aeeordo com a Patíf ic 8. N. C . " , emitte l.illie, 
(cs de ida c volta de I o 2" classe para Europs tom direito de voltar c u otial-
quer vapor das duas companhia». 1 

Também podem os «rs. passageiros interromper a viagem «eguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagem c mais informações com a 

Agencia da Mata Itcat Inglesa cm S. Pauto: 

R u a 3e S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

Seciéfd fínéfflÍB à Irstisporis Maritimes á Vapeur dl Marseille 

O p a q u e t e 

Esperado do liin da Prata cin Santos, 110 dia 7 de abril, sahirá, depois da 
indispensável demora, pura 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
liste vapor, illuminado a luz electrica. tem boas arromtnodações para passageiros 

de 3 " classe. 

Preço da passagem em 3.® classe: 

ir>(S f r a n c o s , o n r o 

X . I t — í I h l i i i l ietCK «Jo :{ n c l a s s e s n o v e n d i d o s a o K 

s r s . pu~w:i<|cii'( S e x c l i i s i v a i i i e n t e p e l a A<|encia g e r a 1 

d e passa . j e i iH d e ; t . » c l a s s e á r u a .S. i l o o t o , 11, 1ÍO. 

Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. ^J 
K m S . l»a«i lo — i t u a «1«. C o i n m c r c i o , 1 ! » . 
1:111 S a n l o K — I t n a 1 5 d è X ò v e m b r o , O S , I o a n d a r . 
X o I t i o «le .»aiu i r o — »Sua I , " «le M a r ç o , . ' { í . 

GELIDENSE 
.! . J o v e r y S e r r a , de V a p o r e s t r a n s a í l a n i i c o s d e Hijn de 

Itarce loni i 

O 1'AIICETE HESI-ANHOL DE l'UIllUHA CLASSE 

SoeietA Auoiiyma dl "«avî axione 
O PAQUETE 

isperad' até o dia lfi de abril sahirá, depois da indispensa-ein Santos, 
vel demora, para 

R i o d e J a i s e i r o , G é n o v a e 

citando passageiros para MAItSKI. l lA E BARCELONA 
Kapoles, 
com transbordo em CJe-

Este paquete possuo bôas aecommodações para passageiros de classe distincta 
c lerceira i.'la.ssi.'. 

ac 

nova 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Km ciasse 
3a . 
3" . 

N H — Os bilhete* de 3" 

E C O X S 
H O J E 

S c x t a 4 c i r a d a P a i x ã o 
Hescan«j«> d e l o d o s os a r l i s t a s «Ia n o s s a t r o u p e e 

Rsp re sen f ao ã a m o v i m e n t a d a 

VIDA DO CHRISTO 
Em todos os seus episodios, desde o linniiide estabulo de Rcthlem até a glnri -a 

«potheoso da Kcsnrrciçao; tudo animado pelo movimento, tndo palpitante d e v i d a e 

de verdade e da 

Pcrcgrinâfãc a I® Sonk ̂  M 
tal qual a descreva, com a sua profunda analyse, o grande Zela. 

P R A Ç A D E T O U R O S 

disfuicta para Génova e Nápoles . frs. ouro 450 

• Marselha, Oenova e Nápoles . . ' 150 

» Itarcellona 

, , , 'lasse são vendidos aos srs. passageiros exclusiva-

mente pela agencia geral de passagem de » " classe, á rua S Bento 09 
I ura passagens do classe distincta. dirigir-se aos agentes • ' 
Ein S. Paulo UÜKCOl .A & O - K u a 16 de Novembro, 30. 
EmSan tos- A. 1 10HITA & 0 — R u a Visconde do l i io Branco, 11. 10. 

C O L Y S E U J ^ ^ L T J - Z e X í B T - J l , 

AVENIDA UltmAIJEIIÍO I.l lz ANTONIO 

A m a n l i ã 

29 de rnai'ço 
_ A ' « 1> h o r a s «la n o i t e 

Grand iosa e d c s b m b r a n t c corr ír ia de 

P i r a facilitar a todos este grandioso espectáculo, „cri dividido 

EM TRES SESSÕES: Ê , ^ ' ^ 2 ' 9 — 

P E R Ó S " " ' " e s t a " C l l " b i ç 8 c " ' í o < 'a r"8e bâo treehík de musica sacra do ABBA DE 

**reço d e e n t r a d a c o m d i r e i t o a c a d e i r a , 3 0 0 r é i s . 
C a m a r o t e 011 f r i z a s e m e n t r a d a s , l $ O O G . 

a lida'a'|!édC"" rortuSn,!-zes e n m nai:i»"»> P"» » »da a eavalloeõ nacionacs par» 

C a * ADELINO II ALMEIDA RAPOSO 
... I S I S S ^ « m a » , i., 

I m « , r t i po «Io v a l e n t e s m o ç o s «le r o r e ü d o I u r i as 
pe t j a s q u e o d i r e c t o r «la c o r r i d a d e t e r m i n a i -

Director* da corr ida 

Avelino de Faria 
.„ Wlhetes a venda na Urraria Ciai,tardo ai éáa 8 horas da noite de sab«! 

ado, e dessa hora em deante na bilheteria da Praça. í 

PAÜIJCÉA P H A N T A S T I C A 

SÎMa da Rqsaî'ÎB^S, 2 casas aba ixa da eyre ja 

DE CHRISTO 
W ã í í e o i ^ f u n d a i a i ! 

] l â © s e í G h i d a s s i ! 
A Pau l i c i-a 1 ' l . a n t n s t i c a , á r u a d » I t o s a r i o . 5 . 

- « a s a s a b a i x o «la ec / re /a , ( n S o c o n f u n d a m ) é a u n i l 
S a V ' " ' i ' " ' o s ' " e x h l l , S n d o a V I D A I »E 

1 . I S I O c o m t o d o s o s « jUad r o s c o l o r i d o s o o n d e to-
d o s o s pr rRona i í e i i s estr.«. v e s t i d o « c o m r o u p a «le c ò r 
t u d o d e a c c o r d o c«un a U l b l i n . 

\ c i i h i i m a o u t r a c a s a p o d e r n a n n u n c i a r c o m ver-
„ . » . M a s c o l o r i d a » o m o v i m e n t a d a s « I M O a s d a P a u -
lie.-a 1 ' h a n t a s t i c a , á r „ a «|„ M o a a H o , í í , 2 c a v a s a l i a i , 
x o «la c g r e j a . (\Su «-onfu nd i i i n ) . 

A t t e r ç ü o 
De hoje ein deante as cjhibifjòe- „erilo iclta» por s?cr:«es, comportando 100 

SavíhA DECRIST.l ' J ° P<«im i p ^ T « , ^ 

E ' a ú n i c a s e r i e c o m p l e t a d o m u n d o 

N Ã O C C H F U K D A M ! H Ã O S E I L L U G A M I 

A nossa rasa pslíl s l (n» '" j n a 

Rua do Rosario, 5 
2 O Ê L S S ^ S a b a i x o a a e i ? r e . 1 a j 

J)e 0 OflO toneladas — Illuminado a lus eiec.trica 
Esperado cm Santos, sahirá no dia 7 do abril proximo futuro, para 

Rio d» Janeírog Barce lona , 
Marse lha , Génova o Nápoles 

Recebendo passageiros e carga para Barcelona sem baldeação. 
Este paquete tem magnificas accommodâmes para passageiros de I* 2* e 3* 

classe. Preço das passagens de 3* dusse para Barcelona, Marselha, Oenova c Ná-
poles, toO francos. No vapor acha-so o comuiissario régio ítaliaiw 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se v 

Z e r r e n n e r B ü l o w <Ss c . 
S. Paolo—Bua dc S. Boato, 83 

Santos—Largo do Monto Alegre, 16 
N. IÍ —Nilo se attendent mais a nenhuma reclamação por faltas que nUo 

forem eoranmnicadas até :t dias depuis da entrada dos volumes na alfandega. 

% No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria é 
jecessarfn a presença da agenda no acto da abertura pura poder verificar os p r • 
uizos e faltas,BC houver. 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e i à A ß o n y m a di N a v i g a z i a n e 

esperado ein Santos l,té o dia 3 de abril, sahirí, dmoÍ3 da Indwpensavjl d 
mora, para R I O DE JANEIRO, 

G é n o v a o P T r t p o l e v 

occeitamlo pas sageiros para Marseliia e Barcelorti», com transbordo em Génova, 
Kstc paquete possue bóts aecommodações para passaifsiroa de 3.* cU«sí-
Pre.;os das passagens de .!• cla.we para Marselha, Oenova e Nápoles. 150 frn i 

para Barcelona, 175 frs. ' 

N. B Os bilhete» de 3* classe s i o vehdWos aos srs passageiro« exolnsiv.v 
ineirte pela agencia geral de passagens de 3* claJtie, á rua S. Benfo, 29. 

Pfra mais Informações, com os agentes : 

B r i c c o l a <& C o m p * 
R . a s t i 

Kin S a n t o s s — 

A 

W o T o m b r o , B O 

F I O R I T A & C O M P 
Sua Visooade ùa 2io Branco, a 10 

DU. GAMA Cl 
Clinic* medica eu 
«le crianejas. Itesl 
rio, 123. Consulto 
brado, de 1 ás 3 

DR. MATHIAfc 
medica, com espei 
rosas, syphilitii-as 
Resideucia, ma dn 
lephone, 652. Con 
1. da 1 hora lis H 

OS DRS. DUA 
JOÃO MONTEIRO 
nudar tn i seu esci 
para a rua Mareei 

DR. VIRIATO B I 
dito-cirurgica o & 
dos orgams genilc 
pltilis. Oonniltas «i 
de Novembro, 31. 
«iberdade, 5«. Tel« 

. QUIR INO DO 
HI IÕES-Auxiliado 

agente de leilões J 
e agencia, rim 8 . 1 
lie, ii. «77: residenc 
ledo 13. 

DR . JOSE ' TORi 
AUVOQADO — Incum 

capital o no interio 
gnnda instancia, K 
Bento, n. 12. Itcsid-
n 133. 

1>K. XAVIER DA 
medica (moléstias in 
reita. 37, das 11 ú 
rua Vinte e Quatro 

O ADVOGADO— 
Andrade tem seu es 
Ifto Salomão, antiga 
d. 11, sobrado, c 
dos Andradas, n. 27 
escriptorio, das l t 
horas da tarde. 

DR . ERASMO In 
culdade (le Medicina 
ta em syphilis e m 
sideneia, rua IJ. Vci 
rio, 23, rua dc S. I 

C o u s a s 

A defesa apaixona 

naes estio fazendo d 

especialidade dc seu 

untes de tudo iiiini 

pas-ar sem niai 

E ' sabido o nenliui 

rfurtinho vota á opii 

do se superior no tal 

tre os que o cercam i 

em redor de si todo 

nias que lhe sâo offn 

seus favores, reconhe 

otaefe lio fintado, i,a 
professor da Faculda. 

deputado, tem por su 

temor (jue o insano n 

ro», o sr. ministro d; 

superior a todas as 

juizos, n todus os rei 

A's inerepações ma 

oppoz sempre a obsti 

encetadas, cônscio da 

seu poderio. 

Veio, portanto, 

justificação publica d' 

phopago amigo, faz c: 

meça a pensar no po 

nnonyma, submissa, pi 

sacrifícios c u todaí 

mas que num monicnb 

na Áustria, na Allemi 

a dincipliua das trop 

jugo dc quem inciii 

suma. 

De facto, a energia 

suth não e privativa d 

surge hoje no Sul Afr. 

intensidade com que p( 

nhã nesta terra. As 

quando essa calma n.lo 

O momen to 

despertar do tere 

per do sol. Sal i iu 

eem carecer d a i 

sem quebrar ne 

com a Subtil esse 

Bahiu Jesua daqu 

d a V i r g e m Mar ia 

N a d a v i ram 

Deus ; não eraíh . 

culo preaeucearar 

i\njo do Senhor , i 

Cima. No reluzir e 

t ! d o ru t i l ava comi 

Espavor idos 

P o r é m , quando o 

i o , j á Christo l á 

foram o lençol e 

sagem . Neste enti 

m ã e de Th iago e 

m i n h o do sepnlch 

das d c suas mãos 

gda l ena , porém, f 

Chegou entre 

Os g u a f d a s e ram 

tSíia presBa a chai 

L e v a r a m . d e lá o 6 

tolos. Q u e m pr ime 

ch3o aa mor ta lhas 

lençol , e «ftflbrado 

nesíf f instante a ac 

perfei ta , e fundad i 

pa lavras de Jesus , 

c om o sentido do i 

al iás t i n h am ouvidt 

tar dos mortos. Fo 

vérfts assombrado 

Vo lve ra Mari i 

n ã o hav i a forças q 

ficar sosinha, a sol 

ee debruçasse pa ra 

anjos, assentados i 

beceira , o ontro ac 

— Pobre mu l l 

Toda entregue 

i A n j o s , suspirou 


